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nomsou ?■« assistir -«'oa fniiei«e8'dò' inpljto 
. ■;'--B0aqu9'd«'O*iÍu;ó'iír. 'dr;'MwtÍnWbampt.8.' 

-i.^i:.^?5.'íffH(fe;?,1?^ffWPV.dp,8,«.,h9nrps^^ 
tloaobm ajustiçB ^o» tadoa.lhA.raoonhleeain, 
ê ttnto distingneê eleva o seu caracter, fe? 

■ ■"'■■  «A'^tídSodó'partidoííWái para'c^ 
Umia, disse o honrado reprèsAntaiiita^dB Mi- 

:■■'■'•    naí OeritBB; nSo piSde aunca desfálleoar dían- 
-'I '  te daB'diiMdéncÍáa''e disseacO^s que tèin;bavl- 

do^DÒ Mitf do partídoUliaral i datar da/iflortè 
do primeiro imperador; aem deuòís dá-morte 

'  do illÚBtre'púqué da Çàiiaa é licito'esquecer 
oa ««rHços que prestou & liberdade aates e 
depbia da nossa revoluçBó. ."   ' /'" " 

^   «Os Linas (juando a liberdade perigou fo- 
ram aampra Ubecaes, tSo bous como os me- 

'   Uüreá libaraesdo paiz.» 

'  '   ''  'Cóinpárám-ae estas palavras proferidas p'>r 
um juia insuspeito e respei^ysl, cotno o illus- 
tn liberal mineiro, com oa enfezadoa concsí' 

.   toa da 7rtfiuna Uítral e de Fi^áro, ever-se-' 
. ,-,t.'b^A differança da estatura moral entre esses 

.jülgádorea que, cada qual por seu modo, 
.'-qnis'concorrer para o julgamento da^ bis- 

toritl' 

1'iibi' ^' '1» '". 
. *.*■ :< ivi; 'i: -lii'!:., •■ 

^,V^^- -li 'Bm';aeu--ntimBfo dá 13'do corrente a Vro- 
:)^ ^vtMía (b .f$.,Pa.u(o deu notjcia dasessHo do 

.>fjaenado,4l>dia,ÍO^,pèm'|)oucaslisha3i: relatou 
.: :;-o oòcorrido sobra à dibcnesio da indicáQUo do 
' '-''át'.''Silveira drÚotta "pBW'ser creada um» 

.  ^^^,c^ia;^íasla.|ÇqppoBta.de tras spadoras, que 
.ttointeryallódas sassOes ezamlnis a escriptu- 
raçBodo thesoaro. ''' '<}':'^^-"!."-'' 

■lyua ,J?»:W'í*'^'.""''*^?'"'^°. senado,, àqurila 
■^m.PnpositOiera importante como o demonstrou o 

'debata'trftváído entre o auotor dá indicaçSo e 
os impngaadoras. 

, j..|lntea^ia ella com,uma quaslSp da direito 
'• :   publico çoDatitiicional, i:^ '"■ - :-'''■    ■ 

■"'Á nomeaçRo da commiá^a, indicada pelo 
'V,.^^/)SÚifeirp',da!^otta,nSoeâtBvajna alçada du 

aenado, que; Ipnge dn ter a inioiativn :especiaí 
no aaaumpto, como bem observaram^ oasrs. 

. ''"3ranqnein,'Sidwanio eCorreia,' do ramo do 
poder legislativo ao qual a incumba o julga- 

<     mento des ministros, cabendo & Câmara dos 
deputados promover-lbéa a aocusdQBo. 

A lei de 4 de Outubro da I83I, consideran- 
■   ^Hilfi?-^ ^Í^'^'tF.% ^'^í pela çoiistÍtut(|a dada 
,, láiiMPlsra doa deputados: determinou que'esta 

nõüiekssfl^annuBimeiíts umáóumaiscoatmis 
''■flea'para êiiau)Ínar,os'doòuii^fnfps e eaci-jiptu- 

.'',l'íí«^'^t^f^^«N,-.,,..   ■'•-  '■,;:':■ ;'.-' .■: . 
Ao senado pertence o direito dá wllicitar 

infofma;flas, e de em casos especiasa nomear 
' '.muóui^ iliba eommiasSo especial, mas nunca. 

o d« exercer a fiacalisaçSo sobre o tbesouro 
pelo modo indicado pulo senador de tíoyaz. ' 
. )|rudo isto ficou perfeitamente elucidado nas 

'ÜiltauafOBi magiatrafld do ar. Visconde do Rio 
BttüBa. ■ w> 

Pois' b^m : a ÍPrówíncííi iie S.^aaht com 
Pr.tPJftto.qia:. de.'.discuasKoinif i9«nsrís'que tem 
adoptado, passou^à vol d'oiteau por eobre esta 
importante questão, julgando apenas de saú 
dever atirjjr'cpntr^jOaiimpugnadoras da indi- 
cação do srVSilveirÀda Moita argulçOas in- 
j)i^Íosas,,suBpeitss, que qualiDDati,anios de ca- 
i!.'^P?^l?B?Pt à DBp/T^ceiaasSmos qúe o coUega 
acbasse-dura-a expreasa6.'-..'-'~'.'^' "'•'■'■ ■' .., 
iA.-^Í'.!}9a<füsde)»ieapBlto([ua'itoatnfèrecem'óü 
i Ilustres senadores aòg^qutiçs. 9. ^roBJWío lit áf, 
Paulo preteadéíi ferii-i!. ráprniduslriainba o que 
o coUega disse dos nòssòs amigos para que o' 
publico aquilatasse ct<criterio dos censores e a 
razBo de^nosBoa repBres*'"^ (i!íji:'i .'i'i-;. ' ,   •, 

Basta poréoi que trãnscrevamc/B ii'ÍBcho daa 
considerações 'da Província 'dé S." Paulo para 
que se veja o tom em quo oj mestres da im- 

pritua ditculiram^ean importftntflasStimpto. 

■Encenada a dÍ8CU83ao;foi a indicaçto re- 
géitàdá.- ■■^■■■■' 

«Boas t oB srB,_Rio Branca, Cotegipe e 0.* 
nSo querem saber do eiame de contas do tbe- 
souro. f 

oQue tal a brincadeira t» . . ■.. /.^    1 

E notâ-se que o ar. BarEto de^Ootègipe nSo 
tomou parte no debate, e foi elle quem, arros- 
tando ás calumnías da seus. adversários e dos 
D. Baxilios rebateu as inverdades im- 
prudentes dá ezposiçSo de motivos do dtíoreto 
déemissSódo papel inoediequéjandaa diffa- 
maçoes, e mais ainda quam primeiro provo- 
cou o ministro da fazenda Silveira Martins á 
toda a sorte ds excavaçQes e inquoritos que 
qaizessB fazer no-thesouro sobre as aiiminis- 
traçDes coneorvadoras. ' 
' Tudo ístò esqueceu a Pnvincia da S.Paulo 
para ter o prazer de... .achar grasa nu brin- 

cadeira. 
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Oa 4aÍltÍodafiridoaiifmaDta:ra,s7*dai;|inBBte. 
r...' : A''''vldB'ála' laerla ãbaádoDir^^qiielIrorgaai- 

■ágio Toboatai ■ moeldkda IneMva eom a norte. 
-      It doti taicoa da Mleoela des msdicoa eoDtittem 

ii .,,Mgo,lp«da;viata. nodlagnoaliao, como flloalha 

.-■■í™o'doBter Bcówaila jaigón qa* ■« DIO tobra- 
'.-•■ iiÊmi'úgam aeeldnta, o Jovea lord vEvaria 
^<-, BbitM baraa aiada a UIVM matmo UD dia. 

.'VUòaa^eoiUi .lhe podia abraiiara.agoua: ara 
'';~é,n(ruãlo,dii,bala. 
.- '  "Hàvia aoTémbabrildidu; lobre ãn, que extra- 
--.' )Uda~B'^bal«,''iCJ9Hdó axalaria o altimo laspira. 
1. ;:'i  fla Bé'Bl9ntsat8SBá'prállearaMaflxtrae$lo, ara 

■'--    |Mvafal-.ii*Úb«4L'qaa.»: delírio   açtlnuia,  e 
'.' ' ma^o^ nrlde iBorraaia Mm pluo. uao da ra- 

/ií.ll^^lla-^^tabw'pDdiBM  dar'á Joatfçi aípina^ 
\'^tiiilMOi'íL«(i'-wfaaM;aaaéa anomiarosen 

paní «^doutor BsBaMlIa,, .fUM. . 
;-.>-.''tófc' rtTMiMiíodr p^a tar ftlto..tofo art» 
; ->v.~iaa«ane'maaBaM «aa an^Hofide no paWpila 
'>': f.nwlibaraUdãd*, pãb •§«teaihiiaier-e ptiaaoy 
'••■'•' BnildaifT"'   '' ^'' --"- ■ ■.,j,-.^i; .j'.iíf.-iiii''! 

.-^.; .;«jMW->ilá-|s-ffnmúlB'B>.HÉnaJ:.tJdIinV!l adi- 
•>--íí-v---5ítoí^»Tqw"ií'- daTtfto^.««'(«íifoi-'■''-■-■ ;- 
^■^-:-' Haltsi aabaBdo-do^^çaaKMãi*»-- proja^ad^la-- 
íX^    ria pardldo Bflabaga «-iMiBlnmdrda fmpn- 

■- lUa Urd Helmutb qna vAtava :ila ettt da tot 
r-"^-'  aalta, ama uvaaa' oa'BBB|M UM obaewaolni 

' Do propósito que fázetnos da traduzir com 
o silencio o respeito que votamos & justa ma- 
goa que affliga a Gonsliluifile, depois da elei- 
ção de 2 do''corrente, vem sempre aos arredar 
03 seus editoriaes 

Desculpe o collega si nos queixamos de suti 
ingratidão - ■ ' •- ■' ■ .'*;;-- ■ . ■ 
'' Impressionada ainda, e por demais; üom as 
BCenaa dá batalha eni que infelizmente foram 
derrotados os seus candidates pradilectos, a 
ilusginaçSo da COBííííUííHC ctintiriita-a ver 
fogos cruzados, intímaçóes para amar ban- 
deira,,,dobrar tendas de combate e quebrar a 
penna que empunha/  :    -,•<■,    <     -    '■- 

Si ò collegá,' ao envez de proõiirár trknqui- 
|lisar-ss,^fornecealimentoasua 'folie du logis, 
nBo sabemos onde irá ter, mas Ibe auguramos 
mal, com certeza. 

A^alme-se', dissuada-se de que ningnem. 
çem mesmo a Tribuna pretende desalojal-o 
do, lugar em que occupa na imprensa do 
paíz.- "'  ' 
^ Deixe esses úlhare» espantodiços, retome 
aquella tranqüilidade que fazia deSabrocbar 
AB>ftires de SUEI rhetoritxi partidária, e venha, 
para a communbfio d^) seus collegas, ,n{lo 
mais  fallar  em nooa   e como orgfio dè seu 

partido,  más como liador que ~nÜo cansai e 
emnomede soas propMSidéas.,.,.];...., 

Attenda á queo espMtaculo qaeieéti dando 
uBoo acredita muito;" ■;#        '■'    '■"   ' P 

■ n'   . "y ' "J-^  M- ■■     '-■■.i'"-" '"I   .    , Hontem a derrota, oissua amigas;efa im- 
putada ao eleitorado ;çnservador que eottcor- 
reu tm peso d batalha Wi umas fazendo pen- 
der a balança pãrà wiado do3''BÍni(ro3 da 
Trtímm i hoje a ÇMWfuints afirmaçousa 
lutelfaiüeute diversa :'«eâeii!i amigos Cahtratú 
uyaliy da; derroto e i^emlo 
o eleitorado, foi a Proeineíá /' (jorEal).».... 
E,queixa-se o colLèga' dessa malvadezaem 
nome I   "'-  ■" '-■■'■•'ii''""''  :V  .'■   ■■-■'■ 

E proraetto continuar I ..,.,.y „ (■-,. 
:Nao seria talvez melhor íjÃ uBodiUemos si 

pBthologlc»mente^ que a Conslituiníè-gtoan- 

rasae verificar as votaçâea,d^,aÍgij^8<colla- 
gios, como por exemplo o de Iguape,. que di- 
zem n9o ser exactos, e que alteram o reeulta- 
doj cbntra a candidatura de um"da seus ami- 
fi:fSÍ       ,        ' 'n.i.r.',.:    . 

O collega dirá. ^7 .        .-à;.:- A-íA-I 

Portogal a vol d*i»se{ia 
PORTDQUEZES E PORTUQUÉZAS 

VSLk 

Prlnoeaa   Battii.iii 

OÁKTÀ VI0B8IUA SBSDKDA 

1 . ii.nn',^ [ContinuofSo) 

taraári-ie  erlml- 

que o doutor 

ã vlitae.s, iatallfgsncia, 
aoRo. 

âraa'primtltá s *  ultimt v«i 
fia- <lord: Halmuth. 
i\,k. ieieacit dos hameoa nfio o podia ativar e o 
8BU Sm «atuva proiima.    .. ,,    ,- . 

(]]]« importava que a aaa morta faaie od nlo 
vlitg»daT   ■)■■■-■.     ' ' '•    ■ 
,j.M6m illHo, naquelle õlhir brilhtnte pela fa- 
.bre, D«q)i«llf t,tpjiia ragultr mas antraitt, o doo- 
lor, !(■ ,pi slgoaas, çertoa .de UOB vontade .flrme 
e 'odiosa. 

O qae nlo sabia idivinhtvi-o, e tudo quauto 
sdivíoliáva ararem prajiiiia da Tletiioã ê am Tivar 
du assasBlno, 

Queiu' stba mssmo ss aquella msncaboqua fAra 
a aua casa naquelle meiiao dia, e fliérá mil 
parguDtaa ieeroí ds Drlaaça qus a criada fa- 
lia ptasar^por aaa fllba, ulo paaaaU o aeitredo 
da  ftartbaT-,  . 

Quam poderia ditar que ea nlo tfvesae aqrvldo 
desta segredo para arrãoear i pobra mealna o 
■ao  consButiiiieiito T 

B entto ara muito posaíTat qoe Bartba te 
tivNSs Itogi^p. ,ao peacoço do «Babor da Haa- 
«IJour, bradaDdo-lha 'êõm loueura e deieape- 
taslo: 

— Silva-me I oh I aalaa ma I 
Em maoos de uma hora, o doutor satabelaeíra a 

■oá convle(ia. 
Heitor ara o aaaaMÍDO, maa ó verdadeiro culpa» 

do, aqaall* que a ProvideBeia ferira aem pladada, 
gta lord:Helmatb,  

.I|to,fatlo, porqfia-.aio aabbUir^ivindlcta dia 
laia o maneabo dMvaiMdo,,aaf ,ae ahanata-Haltar 
dé MáusélourT '•'^ ^'^- "^: '" , 
"'NiDgaem 1 azeáD^ de lord Balmatli' iébblaoa 
lagM.qna>uniam Haitor e Battha da'r8^-Prás^' 
D?'*^ jij i.jpii■:-.'■  iriiii-  .-1 : -■ •.■':í3I-í--: ^■'.'•'^■■'■■. 

Ninguam. dapola da marte da lord Halnutlií) 
panaaria am e aoousar. '     ;, 
< Lord-Halmotb -eativa irravágavalmaatà psr- 
didoí.: Irai pola-n«a'qusitlo :de''algBnau 'ko* 
,»M'! J:í:I.;;I'.I.-I-í::^ ..j'^ IJ.-..--- ■:( ,M' 'á ■" ? i lO 
.íB qasB:n9t)nrÍBrÍq1gar,j«rinlBSift IO madloo 
qaa tlv«tBB,Mm*ada,,uma norta éerta oa oM 
ioperaçlB''BiWioíaa'T"'*^-   .'■"'      ' . ' 

iFpi uoU: tíeta eocarãlfada a qua sntio aa.trá- 

MB* sefaadpa; ,qa4,itjtfwq/~ft. jara«Í«r4BfUÍ 
aaóUó. ,.■.'.,: v*^ 

Ba eoaulSDCla da doata^lavaDÍÓu-asadiaa*V 
— A .lua mjaaio é ptoIoBgar a vida' e aio abre» 

tosa quantidade de modase' de modletas, 
chapéus, quiuquilbariap,'jofas maÍ8''baDltai 
do que as do pais e por metade' do preço, livros 
de eoiencla^i'umB nnvem de-romances, ma- 
chinas de imptesslo, perfumaria», aabelloa 
poBtiÇ()í,cabelleiraÍroeeí'iiTbÍroB; - ^'■ 

■•- A; rAlIemanba ; manda-lhe' ^Idroa, díógai, 
tintas,: chitaa pi otad4s,(-brinquedos'da criaQÇa 
eoB cinbOis Ernppquaee lornáram, ao qua 
parece, os brlnqúedüe dós homeóti''"-"' 

Oi Êatadoa-Uaidos enviani-lbe trigo, por- 
que>o trigo de-Ptíttugal-uBoAeüfflclbnte para 
■biitacer metade da; população: petrolÁ, ta^ 
bacOi tbbias, e õiadelraida 'eo&iiiacçHúi:';,,   1 

ABuesia abaeteoe-o de madeiras, trigo, po- 
tasta', espitttos a couroa.'        

A HuUanda inunda Portugal de genebri e 
áe queijos. 

:A'Suieia remette-lhe relogi<íb o eacòlpturai) 
de madeira. 

Lonil, Condia da 'Parál7l'Gogde,f,ír{Põíto O 
vo, OondedaTorra; blR|Ja'd«rBNl^Dn^b»po 
do Parto; Vtséoiiditdé'AriDltfd|S^hs^(^VtieoBde > ' 
da'Alves àe--8Uil^ÍíléSii'AW.mtkÍ;:m»efía- 
de de Blvar, Visconde' dia')f<pãfiiftéViTíaconde 
da Praia, Vf^oonda^dé^Prai^íOíaiiaí' de Ma- 
cio; Viícòoda de'Séabrá'^':Vfíéân'dB'diV Silva 
Oartalbo, VlBCdDde':ãiBSõàfei>fftVéo^I>. Af- 

Sllv^ T-ortei,' OonfalvHs ■■iãM'a.'!J':^lLãtlrDaea 
da Lad, OáDiáí'* tamB;'HayiI£á'Diâ%, Par- 
reira' de NaVkeS;' Móbtufír. BárMrâí;»': 

EaJ^uaotoa EálÈtJf jblgo -'qoe''iitiJ'litJl» eilB 
qoaatHuha malB'fum(p'diJ'àfla'fDgii'. '*- 

''O bello 1 i)i>ííâi, 'AdtfJVdC-^lõ'^bf^deo a 
sua coQceaeKo e  deve 'esíiA^-énbBfàilín) com 

o numera das^ índuetrlaa meuciopadas uu 
racenseamento é de 421, dii o BarBo de Wil' 
dick. -        . . 

lafelizmenta o maior numero de^as eat4 
nas mKos do eslreogeiro. FiuçBo. deljãs e de 
«Igodão, minas, imprensa, cooeiruçaes mecâ- 
nicas, fimdiçOes, fabricas de sabBo, J(j vidro, 
de tecidos e de vínhus pertenceu) oii esiSo 
snb a direcçfto de estrangeiros. Ellae «malem 
dissVde lutar contra uma impsiieçfto eoofme, 
debaixo da qual auccumbem na maior parte 
das vezes. ^ ' ,. 
.'Raaiimutãoa :   :,\7v:,- 

Ibèlaterra iotróãuí- ôjp Portugal orna- 
meatus, os òavias da guerra que ella já n&o 
quer (sei}l.Coatar qua monepalisa a.navegaçSo 
10 pnnto de a reduzir a mda) ; ,ÍQuoda o 
paiSjdo aeu algadso, dae Huas lü fá[|tif)adae, 
Io seu carvto.de pedia, dosaii farto,._,j explora 
as suas mioaíVde cobre no Al>imtejo,,la*a o 
miaerio para o'8eu paia e,reeDVÍa-o emliirras 
para cunhar a moeda de cobre; BR suãs:libras 
<'SterlÍDas e as meias libras aKu a uoicarmoeda 
conhecida e que tam curso em I^er^ugsl. A 
[agUterra tira-IbV ama eérti pBftB'du gado 
e m^amo uma parte   da colbaitt de- batatas.' derou i frente, O ar.   Pontes, dotado   de   exr 
A divida de.Pjrtugal,  cujos juroa abaorvem  trema benevolência e muito eothuaiastà, tinha 

tugal os seus pruductoB, evita ae alfândegas, 
faieoda.Dalrbnteira um contrabando doa mais 
actlvoB para passar chocolate, papel de cigar- 
foB, fumoe Ia, ''"   ■ f 

-'Marrocos manda^lhe OòÍB para o matadouro. 
O Braeil envla-lbo o 'asiucar, o café, pal- 

ies, Ias em bruto e grande numero dè bratl- 
loiros muito fajos que vivem da usura, o qqe 
os nSo torna bonitos. 

Eu compensação tira a Portogal a maior 
parte da mocidade vigorasa que raé para lá 
buscar fortuna,' 
, Hacincoeots aunos ainda, o Braill.era tri- 
butário de Portugal; baje oa papeis estfio 
io vertidos. ^ 

A Cbioa fornece Portugal de/chi, de aedas 
manufaciuradas, sementes de bicho, leques e 
todoe os seus bonecüs i}e louça. 

A Itália expofta pára Portugal massas e 
pastelleitos que sSo medíocre, cantores e can- 
toras que eSo, na maior parta das vezss, maia 
commerciantes do que artistas. (j 

O principado de Uunaeo manda-lha rolãtae 
B banqueiros de jogo; nlo, sao oa productos 
que meoos prosperAo, 

Portugal poderia faier muito mais, repito, 
se quiieese ou soubesse tirar partido das suaa 
colônias: tem-as admiráveis, Mas trata-as, 
iufellcmehte, como oa filhos pródigos ae ha- 
rançBB de seus; paee. Nfto ha muito qua re- 
montar ao passado para ficarmos edificadoa 
oompletamêDte sobre eate p^mlo. 

^odoB 08 que se occupam de política estam 
ainda impreaaloaados com a coneeealo da esm^ 
mil léguas de terreno feita, em Moçambique, 
ao sr. Paiva de Andrade. Na verdadei havia 
razSio para isso. Nada havia mais absurdo e 
ao me mo temps mais inoppormn-i, Eis o facto 
em poucse paíavrcs. 

Portugal poasue, os costa oriental da Áfri- 
ca, umimmeoBo tertjt.rio. Muçambique, que 
susta muito a uBo raode nada ;.mait, emfim, 
cuja posaaeaSo é garantida pela Carta. Como o 
governo n^opudeass vender abertamenle.eites 
terrenosi o sr. Pontes, presideote aocQuaalbo, 
incapaz, pela eleveçii de ciracter, da prever 
ou de auppQr o que aooutecia, fai uma im- 
mtinaa CQOcesefio dos melhores destas iterrenoa 
ao capittto Paiva de Andrad», moço addido 
miUtar;.da legaçBo da Pariz, uma lsi;açBo on- 
de geralmeote ee tratam muitoS^negoCioa ou 
pelo menos onde todos. 08 vdiás sBo propostos 
pelua inventores de Parisi com o peruano Cál- 

Tlata. 
-Vi- 

onnualaíffnteimiíliífe^iónorçamsnlo, asiina 
mSo d'is ioglezuB. N'um dia qoe Tisítava a 
'!asa da mopdadeiLi^boa, v«odo tjf-eBgiandes 
barrlcae de provenlencia estrangeira, tive a 
curiosidade de perguntar o que.tinhap^ d en- 
tro. Responderamrma que era colls inyfesu 
para eatampilhas. Desta fôrma,.\P.oitugBl é 
tri^tutario !da laglaterrB, meame .pgla ,cülla. 
B oao digo tudo. .: ,.,.,    ..        .-.iu/jO 

-,A França introduz aqui a« iBs teoiçiaB, o 
panoo dejluho, o algodfto e ,muita seda ma- 
oufàcturada, licores, vinhos finóa, nmaespBD. 

Ájiartir deaea.momeDtD o bomsm detappareeau 
e flcou órmedlço..^ ,,  ,,,.., ,^   ,-i.,'    ,,;, 

O doutor chamou um criado qaé fleárK no apo- 
sento próximo é disiie Iba i'':        ■'^' ■ " 
. ..^ Mauda aquscer «gua,  a vae  büsjiaí'a minha 
.jbotfoa pçirtttil que Hcoa np carro,;;       ,.;.:>i, 
' .Emquaato o criado obadesia, .Joanua a landaia 
eppKreáeo de novo.   •    ',        ■'    '.,;,' 

'   Ji nfio chorava müs a s,ií<í'dS'r'eríi agora* aómbria 
eaiianclosa.i.-iii   ■■:.-,,[ JK.- ■.;, -Tí" 

-r-KntSo, ^taBB  èila, upoqda. {«tirar a.halaT 
' — naò a eitrahírei, rasponden o doutor. 
■—Pòrq^uóT::---"--'-'' *    ./■ —•• ' ■- ;i' 
— Por qüe'ó^podariaímatar'.'"'""    ■ 
JoaoDa Juntou as mios a disaa com ioflezla 

dilacerante:     ■    ' 
— Ob 1 ha da ealral-o nlo é verdade? 
— Nlo aei aem o posio saber. 
O eriado Voltoã. -'. : :   ,, 
O^^dqutor «briu a caixa da botioa escolbèii 

um pequeno frateo que cootlBba laadanam a ca- 
mf^u 8 preparar nma pogia oalmante. 

Quando o (erido tiveri bebido lata. disaa elle, 
o delírio dar^JÜ.iãr-iò|^4>8^ 

E com effelte 'logo que aa coDaagaln laier 
anguiir a lord Halmnth atgant» ff«ttaa da po- 
cCo.KtaUaou eUtilde.divagari aloáüaiboB quo bri- 
Ibavaii) -^^lumlnji^oB, ,pa)a:,lq^{a. iffeharam-as 
poaç9^B.,pauÒD.. ,,        ,,.,   ',,    ,..j 

Uma 'B'ora' daHja, d4^BÍia,prpriui da mesta. 
Eatfiò-A^llddtòr'pdxeu'tfb-WA^o a viu qaa 

eram trea horaai;iila ÉüJobB. Segundo oa eal- 
enlaa do homam da acienola. o farldo davia dor- 
mir qiatro ou elnc(t..borBa de am aomna qae, 
agitada ao principio, aa tomaria paBiBeo Í me* 
dida que BB {forcas dimiaai8*am..-n-- 'i 
. papaia acòidarla 'á''UriB' algudamlnutOB da 
liieldes da eapinto,   Bm sagaída','-''*' ftda eitio- 
Kiir-aa-hia paneajiBL^Deo^Bao eabe de uma 

irp, cataria tado 
Í^O, doutor pasao 
da 'lard Batautb, 'MMI 
aaa daqaalla ^aanUa^i 
wni'.* Utmo eam votou Brdntaa. 

O mad<«o,.^raoBaada(ari.,.f.sb*Ban) podta 
aaejar qua utdBalButb nerMBBB aotaa da 
ia dajtiatlga.   - .       ■"   ',' 
pau B maafal,- brlibou''« 'vol - no< horlaoB- 

ta a'|Q[<l'HsIm9l|r<eontiB'nafBdoÍtBÍBdB. 
7^>r*peiita o rauBalro aalroaf.j|9,-;quarto dl- 

^4AW>I4 B-.jBallsB B M gnUmn. 

•IF^aaUria   
,.0; doater pauon. o.rMto,flf|DoIto.áealMeair« 

do aqibadif.i',': 
rMtp.ít,. 

alado nma .a pma as pna- 
arri*^d>''que a|la'Bpfaa- 

-     ;-.  r- - '-■- 

aympAtbisBdo (tom d', lotarei santo officUl, que 
uBu conhecia antes da sua viagem a ParizV 
e.acreveu para Lieboa afim de pedir ao Iminía 
iro da guerra qua o nomeasse B^B ajudante de 
campo durante a sua residência na Europa 
Foi desta fdrma que elle o apresentou nas di- 
versas cd,-tea que enlBo visitou, e fui durante 
esta, viagem quo o sr. Audrade obteve do 
emineate botnem de estado   a promessa  doe 
.títulos de CODCRSêBo, 
,1 Quando este entrou 00 gavsrna, o capltlo 
Audrade reclamou e obieve os Beiib.terrsnoei 
Poi a logíatsrra,' onda oa revendeu, -diü^Si aoi 
lagleaee, mediante nina aomma eoDaidoraiel. 
Oa PoTtuguetea ficaram eutlo altamente ia- 
dignados .■ íiouve uma revolta, um clamor 
geral, quaei um escaudalo ; viam já os lo- 
giezea aenhorea do seu sdlo e nelle iostalladoi. 

NSo pouparam grnaeaí injurias ao miniitro 
que tinha procedido Bímplesmente sem reiSe* 
xBo e QIO qiili depois voltar com , a palavra 
atrás. O próprio rei, qus'nenhuma' culpa | ti- 
nha tido em tudo {ato, também nlo fui pou- 
pado.'   '--v--      ■ ■   .  i; -1^   • "'■'- -i'-    i 

O sr. Pontes, teimando, te>e  ^'ue i^sgijla- 
riaar a concesiio' por orna' lei das cAtleSj nplo 
ficaria sem valor. Na'>cam'ara   dos dapatB|da8 
bouve uma 
dade, e a 
esperava 
alt»iaflueBe'13dDBlea^ark póringuei;' 
quereado contrariar uma dacialo lodfada |>or 
alia,-cenauráudo iateriormente apprirvqO-a. 
- AlgUDS jirnaei «xagararam ofacti,'<Íi:Bdo 4' 
oi nomes dos pares que tinham votado''iim 
aeata eírcomataneiB e votando-os ao desprÍBio 
publico; dava confaasar-ia qua, ae haofejm- 
prudeoeia de oma parle, houve bastante «xa- 
garaçioida ootrrf,'   ■ "-■'- '•'    j ;,- 

Transsrevo aqui um artigo do Pimpão qae 
■ra na verdade a espreasla da opinílo publi* 
easMOsIla occastlo ;   ' ' " 

■ '-■'. 

a SuffoearaiB na caibárB henditariaTa fm- 
MrUolB qntallD da eoneeNta Pslva dBW- 
drãdt, nai nlo sufosam na opiolto pablm • 
indigoaçlo luitlii)ma~aoiB quaapoTti n;Bfaa 
01 bomtnraa poder. ■ a vdi qat lha MÍalf 
aerviodo-doeapãéhíiiíj'' -',^'- 

. Alii fl.'Bn dependara^.oa no paloiifliiho :dB 
ftniilnla    pnnnUp ''■■■■«    4niM1Ü!Kti&le9 - ijl' 
hoüra'a riqãsiada nótfa pátrlB :'.'■" y,.'?.'■.^ 

lUrteoé Ftnlo, lUn)an da  ífonfalün, 
Ojnd* de Avilea, Conda d« BiiDlm, Onoda 
4*fwnbff,Oeai»i»Waâím:JKn»,OSBII d* 

tend£!Jj«'(jd'é^ uma 'malber,^"dá repãiÜi^o du- 
vidosa posto: qUe''<ãÍBV^Èei>V''tn'ilplno'-''tBlTei 
ao joven addido milltBr'o'-dcieJo;'rdé-'ir B UO- 
çambiquetnorrer sobro moiite* de mJlbOsi ; 
maa silencio, sfjamoe discreta^'"' 

Portugal, que duraote çlaeoeota auDos nlo 
tevê outro banco senso o'de- Llabòüj Soja ooS"- 
ia nada menos Ôe cinòbeoiaj' J,' r ■"■ 
' Pn'dd'ado:e[n '1891> edm^ o';^Bm 'ãspéolal de 
proceder A' ettincçao dopápeUiBbédàyp Banco 
LIabonense teve eitf 1849 de pásaát'^pãr uma 
grande crise, qUe lhe datermÍaoa'^ji -^issoln- 
çgo.     '  -"■..   ■•    ^    :-■•' !Wi:lí:V,ií.. 

- ''Si^if'ás aoas raináil^i^èom os''''èIeiDenta( 
que sa puderamconaeivar, ergbéu'^e oa^apl 
BáWcéde Portugal: cuja fundáçlo fof^eSre- 
tada a 19 de Kb^Jmbtõcultftho. Ests^neo é 
ainda D primeiroestabseolmento dó'^ia. 

' Tevo por muito tismpb o privilégio nelnit- 
vo de eoilltir notas. Bsle^privllagio êstèode-ia 
hoje auiaisBlgana. -  ';■-:'■'',      ' 

Ha em PortogaPalgáoíSâuói de'«rédito 
agricolai cuja fundBflíi'"réitonrii' iúbre % lei 
de 21 da Joobo de 1867, lei ^uif^nii) é lanlo 
a Conseqüência da da 1866, que havia per- 
mltlldo que os eatabelecimeutoa de bine8ean> 
cta formassem, com os seiiB Bapltaei,' baneoa 
de'credito agrícola ou indmlrial^-eiiJDs fun- 
des de garantia ou de remvü dãverlo ser 
compostos doa valores resultantes dadasamor- 
tisaçBo de seus bens. ''^   "' 

No dia 31 de Dexambro de 1876, havia en 
todo o leioo onae bpneoa''úom estotatoa appro* 
yadDBjiela^g.QVernp^^quBrentiiitaj)A9j|,çogiljoar- 
oiaè8'oü êÕolèdadea commerõíaês faühdo ops- 
raçOsa bancarias, e trás bancos agrleolns oa 
induslriaes. 'íJi 

O Banco de Púrlugãrnlo emitte eenlo dona ' 
tjrpos denotas: aade 30f-e «a d« 10|. S' oma 
anomalia sem exemplo. Sa o banco tiver qaa . 
faierom 'pü^alnento de  100.000 francos am 
papel,^é neoessarto"contar e entregar 80p no*: 
tas de 201, uma verdadeira Üarga da barro. 

As notas da aot.alo pagas em ouro no baa* 
CO; mas, exceptò uma psquena emlsilo n* 
cente, oa bilhe|te^.,d^>109 eli pagos em cobra, 
Todos em cobra, reparai bem. Ora, lOf em. 
cobre portugueiConetituem o éairiegánento 
de um vapor transa (lau tico da força del.SOO 
cavBllos.:Julgns>ae por Jsto do/qne fiiellidB' 
de elo as transacçües monetoríUf'porqui até 
aqui o Banco de Portugal nlo H dignou d« 
deeretar Qousa nonhuma a nada aehoa melhor. 
Nlo lembra Isto Sparta ao governo dtLjv 
oorgof ■ ■■;    ■ fi- ■■ ■'-■ -11 ■ 

O eiUdo fioaocelro da nm pali é o tharmo- 
metro onda BO pôde 14r oom axaqtldlo- e eoBa 
aa mais pracisaa indicaçOst o estado real di 
BÓa pnísperídade. Botretaoto, eogaoar-aa-hlla' 
aeaa tomaase, pelo quo respeita Portogal, 6 
seu orçamento como base iofalÜval ■ para for- 
mutar um jniso. 

Com effelto, eate paii, qoe vemos deaanToU, 
Tei-se de anuo para anna, onda, ha 80 anios, 
alo havia aem estrades, netn eaminhos d« - 
fsno, nem talegrspbo, onde « iaitrooçlo pri- 
maria nlo existia, por aiiíadiiar!!.Mja<ma-' 
rioba ealava em decadanefa^iB^ieoiBaMtela- 
n'uffl incontestável estado da estagoaçlo, • 
uoda presentemente todoa oa aerviços pnbliooa 
estlo remediados «. progti^indo com rapidei,' 
ests peqoen'o'páÍi nlo''cõnasguln ainda oqal-. 
librar a receita com a deapaia. 

A divida, qne nlo remDnt«,alla'd^799, 
elsTa-BB ao , connderaval' alevrlèaío deJ... 
'3.U3.483.Sl7 fráneos. B* oinaaoinmadrSOO 
francos 'pdrbiabltaiits.   A dlTida dá Frioçt»' 
tio ronalderLirel depois da oíllinà goern^iitr- 
rsga menosiJéiàdámaataó pãti^ No orfaneo^.; 
to dó exercício da   lflT7 á' 1878  M'Jiiíldá(goa ' 
dá divida 'publica'alãVam4^''"Í^ HBÍmâ da 
68:201:683 fnaeM,'oBla'd<t tãrpj^dototiàldú 
Íaspeiaa. O orçamento dMte 'axbVèielb^ütan. 

;i 
«- 

■■■If:.. 

-   ú 

ile provém aaWeatádo,'qaa:dnâ páiilgo 
lentaV., i^   forçoso eosfe«al-o^l.Desta 

■.■■^■^; 

Dond 
permanente',        - ,--  -  .„  
hoto ; <iab tiódo Mtsva' por' faier nem pali 
Viomii D'aài'' paii novo, qne 'iodo' ieià 'qaá 
ereareorgánfiar. ' ■."'''"- 

EiáooaieoDaiõdaangãeÜtsirM sans r«>; 
canos,^dadasenvolvar a •ú^pKidãeçláaaa-' 
segurarmarudoB da eonsanoi^o'Mãi<Mia--'-.-r^i; 
mintí-:"'■•^' ■- ':-^T- s-^^^v^.-^ '^'-''-^ 

Ds t8S6 a 1876, iá diVidé Bàbll»;; dsca-    : :^ 

rjm^ 

M 

■■'.'■ÍS 

plieeá. Pan'dar «ãa ligeira!«■'dó àaaataT-:^ 
hávIa  q[aa"faHr, ba8tadl»rqi)'s.'jls:iaH.a   -^^ 
1876, o Btalítãrio dãs obns pvblfeiu dst^»> 
daó ãials dÜ S40^illiOflt f m iraUIÜM <• toda 

pS?S;^Ub.dí fiii^'^-Mttiiá^4aMa<;^^ 
aogMèBtar; pOMBe  ■*, dw^^ cilWliidM;:: â 

prsvtr4t't'dj|Má>nsliii-i«.!)M'k_f||rito:a'.>% 
 .MMè  ■^ ■AÚ^M^ÍÍ^^\'*M^i^r^^^: 

ÍB0b8(IÒ «'il^t^'.!"^ (M^tM^ 

nàbt•lamortfíifia-4a'^Wa';IMIáTJ(>;i»di.:^^ 
to jà; mslhoroa da,àai;éodó'-Hlirsl'Mé«,vd(^ 
*BgHeBla'dfe pfâipandadaV^--''-'-' '"."""■■■"'------V---":>íi; 

'., 'JftfaiiM«iUM;i^ia>>0riMM':da;.Mi ';,^ 



''',''."^'- 'QMÒl&eDta;'', gqti dâVams  p>i,.-pròfuodi, ."'<>- 
;. 'ir'ua r<jCuiãoa dtiBBaTüIfb[L>ije. ..;EVuâlH.(iRiiâ?- 
..,\:,'.^UB"j.(e>UrgB,^"qué--.iiÍKmBül«tà';'/B"qü» TODCH 

., ■■,.;'i.:pom'cÚT»gt'm ae úiSíéaiiiiiaa Ibhéreiit^.á Iti* 
. .•,;;.;.'.rroDugBDJBBÇio,..■?■', i ,..■" ■"■.'■'?■;"  ""'■ 
- !. .j/; Jà Ba);l^6 B(i pfl.aB>bolir"umi.ÍmpcBlp ini- 

';',v -,./qüò,;que'.«r|ti>|)'tiiiiiia':um '.eipedJòiiÍ9''deBsa'pi!- 
ladu.Üu.uúi urgauit^úlo atiibiitàdú e que Doo- 

,-    '      iiaiik. [ió''di)acopta .duB ordeõndoi doa empre- 
, gados pubIi(-o«,   deioooioa  qua  8e . tiDusai 

■ . :  eleMdo .lé 80 V,- ""-■"■■ ^   * 
Vi Púde-«e fiiier tace K DecesiidkdeB urgentei 
eám • véDda dbi bsua do olara, oa quasa fgram 

-\    ■eaiilBrJBidua..EairHUgtD,   quantu» impaatoB 
' baaiiida qua modiflcif, refuriuHr ou Buppri' 
"ait 1 

: EmqaBato BOB Oinjiuhofl d« firro,  ipreseo* 
. ...ÍoB.UUi;.ilHdea*otTÍiiieuto du 1,135 Icilomelrua, 

' ^'do«.qu%Bs',800 eBlIo iDlBlranieate cuDBtruiduH 
,' - '«SideiD^eODatrucglD. 

.. ;;n.^i:^'u.^.B<'D<'eeuujo-aecreiesQUr  110 kíloaietroB 
'   ..      ds'bitola eBtreit>i.   Pftrifl deites  caminhos de 

>,., ;ferru é BdiniDiBtrada pelo Estado quu poesue 
. 037 kilonetras  áoaaee c^minlioa; purts pela 

'.J.   cuoipaahie reai de omiohoa da ferro partu- 
. guvies qua t8ai BOS kikmetros exploradbB 

> .     . palò «atado.,; 
,,.,;".,. Dero. élt»r uma magnifica poDte aobreo 
.   . Dour^, turmioada leceotemeote,  oms outra 

de ISO metroB de extenslo,   a maie grandloas 
e.ousadi qoB ee (em construído atá BOB UOSBDS 
dias ; BI UU1BB lichae de camiaboB de ferro 
em caDitrucçSo   qus   em bieia   ligarBo   em 
outro poDtoB H^Bpaaba e Portugal. 

O eopjaootu dos camíahaB de feirro diTide- 
leem^quatro râjea : sa do aorie e ãste, ae do 
Bui esudoeate, a do Minho e B do Douro. 

O réDdtmeiita''lcilum«'trIco,  quB na sede do 
. Miuho foi em 1876 da 16,300 francos, é na do 
Douro de 9,760 francoi. 

A recoitB total elevou-se, noi camiobosde 
ferro do norte e este em 1876 a 10,739.200, 
ftaaooi; nos do eul e eudosete B S,S97,300 
trBDcoe ; nos do Mínba a a80,&00 frascos e 
nos do Úuurci a 410,300 friacoe. 

As Unhas ligam autre si   treze  cabeças de 
districto, sesâentB cabeçaa de cooci^lbo e tima 
grande qusatidsde da tecalidadea meuoa im- 
p rtftules. 

f A primeira linha telegraphica de Portugal 
data do aDDo de 1855. OaerviçQiqua fárma 
uma diracçRo geral, conta hoja 147 eãtaçOas 
lifiadaa «ntre ai par uma rede telegraphica ds 
3,506 IcilomatroB de {.xif neBo. 

O eatado despendeu alé boje com eate servi- 
fo 4.731,100 fraucoa. O producto das taxas 
produziu em 1S76 a aomma de 668,000 frau- 
ene. O, numero do despachos trHnBmittidos 

v^^durante este acao ele«nu-Bii a 1,055,061. Eiu 
1865 era Hpeoas de 141,007. 

EffHOtunu-ae idêntico urogreaso no serviço 
poeial, que aoies de 1852 era multo irregular. 
Á tala era TariaTol e carecia da uniformidade. 
Eutretunt!) ha ainda muito que faier, porqUí! 
se a diitribuiçto au afTectiJB tudua os diaa ooe 
centros ímpurtaoles de p'.pulnfBo, uBo aa rea- 
liza HeoSQ treãvezas por nemaua oaapequeQBa 
localidades,    > 
. N-istaa ultimaB o serviço daa cartaa ci>n] 

Valoreae bs tPg.strMjaa deixu muito a deae- 
j«r; pardem-ee qiiutidiaaamoate ou nS-i che- 
gaiu.aosau deatiuoaeuBo viote dias ou um 
m>-E depois -de expedidas ; as raslamaçOes a&o 
todas iofruntiferaa. 

' (Conlinda). 

-.-...-u.; ca—*> o/^amB 

EXTEálOR 

P<:'to paquete ioglfz Vaíparaito vitiram 
Diiicias da Loudiea aié 23, l'ari2 24 a Iiiaboa 
37 do paasado. 

FRANÇA . 

Vetifl ira-aa an câmara doa deputa^oa 
da a luterpellsçBo àcârua doa Degucioa da 
ArgeljB, aeodo Hppruiada uma moçBo de coo- 
fliuçii ao guiBruL, Od d-bates foram tumul. 
tU'Jsu«. D o* ddputadott h ir.HpartisiHa incorre- 
fam eu GeuiiuT«i o o. au^or ds laterpeHaçBu, 

..Gudell'',. fui t-xpulso temporanameote, por 
Cania uaa exorearOíS iojuriueaa que nmpr.gà- 

. ran rtsijeito do preaidriile da republica. 
A v\rgiía án miaiatro daiostrucçBo, tetty, 

a-Lllr UHU oocsBiBo a ruidoass muntfraiRçQ.f 
a fiior H Cintra us decretos ãa 29 de MtrÇ" 
leUiivoK fcs corporaçl^i religiosas uBo auturi- 
aadas. Em alguns lugaies o mmistio foi aco- 
lhid.> Rum HpptaiiBoa eultiueiastas, eu o<jtroa 
com eatrepitusuB aesoTÍa^, 

0<B-<tava qutt a princcea Clotildi', espsa 
do pducipii Jeruoymo Nuputeft.3, díriglru a 
seu 61ho Viotur uma carta aciQBelbuQdi.-j 
IQetaotemente a preTaaÍt-ae contra aa theuriae 

.•&tB-CBiliulicaa. 

: ■\:; / " INGLATEBHA 

:-M I O gabinete íngleis, presidido pelo conde de 
Bttacuòfãel, decidiu-se BSUNI B pedir démisaio. 

; >,, Julgóü>se s principio   que  lord Beacubífiuld 
BguiiVd^ria   a   reunião  do   parlamento   para 

',~   pruiuicsr debate a rasp-ito das   caueaa e con- 
si*queni,-lKS das ultimas eleiçOea ; elle, porem, 
Bo/quH parece, êooBldérou   inútil aemelhanf' 

' tpBniftíittBfBe, !^ a réaulfeu-ee a deixar logo o 
^,; p^deVr IJatde eniBu tratou-se de eibar quem o 

•:   ^.'.Ji>b)tt>tu'"**.. ,'   . 
r   r,V „AqQ,úncioa-fB primeiiaaieDteqae lord Har 

', .tiògtnij fíBra cbamado pela rBÍnha ; mas o 
yíí" Slaivhrd 'Jeclaioií logo qi^e elle nBo aceitaria 
^''' 1^.., a^uoumbeuciá.da orgsoiaar gabioete, e iu- 
V ^. ^^..dicalriB k_ rainha o~ oome de Qladdtane, 
^i.-í:\j ,''.,NB(> ae t/atua dn lord QraoTÍUe, de quem 
;;-|^ ..alffcs fallára-sá.mLJiio, por aar o feomrdo 
X'?' : píÜítiJo liberai n^ çagiiira (loa Wda, atteo- 

^t-y ,, d^pdu-ifl ■ que Q&u era fite o maia próprio 
^-^'Cij; [■'■t* f'fg*V'*''' maioria na câmara doi com- 
■Í-;V:^5ní5ní. ",^   j_y.-.,. 
íí/^"í™'» *ff*'"' *'■'»'• ** IHwraea tiveMam 
;^.'^^ depola ,da^eletçlo poderowa elementoa paia 
'''^_, .formar á|mf;maioria cooeideravel, n<m todos 
V>-',aues^lei]ientoierBm'lÍQmageDeDa,eaadiienas 
"'-.. i' ,íí Bi: tófí', il ó., pa_r ti d O7T I o to r i õ I o_ ,rep reg e n t» f a m 
;'; ~,'. Ídlfái>/ÍotereHeiaaspira{Sei^aítodiffeieDtei, 

^^^. ;' l)afa.,umjSai çommiim. Gomprehíodé-i*, poii, 
'L^^- ' Bati raínbV escolhesse' o   Bên primeiro mf*' 

m. j.. ..___.. ...I- A [,g, 

ea- 
■    .-BiátróiBa.r^maradrtçoiljmàM^^      djiciplioa 

>^U'^'^marâ3o|lor'Ít<, énióf'SltbieDtoã ér»m'ó't maa< 
&:>^Máê<mn^ttonêt..fi..n)Bfia...ewB dfaeipliaa, 
rí"'V' íita'*^»»?*-»"'prefer(;Qcia'*didá >à maf- 

'mIinMl'<.cOQSÍdeiadácoali|leBderdoal!ber'iiee 
UB i^dWara^duB aümn'uuí<,...'QBo;,oura pVlu puiz 
bom', pela Europa,'qiia.'['ó. racqDbeciam<ca'mo 
.Verdadeiro porta-bandarB.'aj Gladatoot:, ò&o 
bbatãnte B decUraçtbi qua Btiara, ha;Veinpos, 
de ter abaódooado a diiecflp] do parti*3i>>'' 
por liso, Bem dúvida, o marques de H«itiug- 
ton índigiiou Gladatoua pHra orgamaadot do 
gabioBte, quand* a raÍDllB quil dar-lhe eaaa 
ÍDRUmbeDcia.    -   '■ " 
' Quando o paquete deixou us aguae da lo- 

glatsrra ainda oBo aa aabia aaOladatone ac- 
ceitaria o goTeroo ,' diiia-ae até que lhe da» 
rium um titulo de nobre» e uma cadeira de 
lord ; elle, porém, confirma diase-oos o tela- 
grapho, preferio Scar os eaumra.e iocumbiu- 
aa da organisaçlo do DOTO gab aete. 

ALLEUANHA 

OoQtinaava no parlimeotu allemBo a di«- 
cuailo em segunda leitura da lei tcerca d>.if 
aocialistai, tendo sido epproTadBs as propostas 
da commiasBo, dspoiu de rejeitadas todas as 
emendas. 

A lei cootindiri ■ vigorar ald 30 de Satem 
bio da 1864. A ciaueula [>>rt. 28) que prubi- 
bea residência em Berlim doa socialistas ex- 
pulaoB, oBo i applíjatel aoa membros do par- 
lamenta allem&o emquanti esta ee ache 
aberto. 

No decurso dos debates, o ministro mr. 
EUmburg defendou a proloagaçSo do estado 
da sitio de Berlim. 

, O terroriamo exercido pela agitaçSo demo- 
crática BocisÜsta pOa em perigo a tranquillj- 
dade 0 a ordem publica, e torna nECesaarls a 
proloDgaçao ia estado de sitio. 

Continua fazeodo-ne sentir uma BUida agi* 
taçBo. 

O miolatro refutou Tariaa accusagO^s for- 
muladas ttcerca do modo como haria aido ap* 
pliaaJa a lei. 

—O conselho federal modíflcouoaeu r<-gi> 
lumpnto conforme oe deefjos do ar. de Bis- 
mark e pela fôrma qoe UB dias noticiámos. 

^Corria em Berlim qoe Lori8-Melik"ff co- 
meçou negociaçUea com divereoa pereonsgena 
influenlea polacos para realizarem accfirdo qtie 
aatisfaçaa Polônia. 

ITÁLIA 

—Na câmara dos ceputados continua i 
diacaesSo do míniaterio dos negócios estran 
gelroe. 

O sr, U^miani diaae que julgaTa   que   de 
todes as alIiBOçaa a que a Itália deTia  prefe 
rir era a Hlliançaingleza. 

O ar, Pepoli reapoodeu que o principal cui- 
dado da Itália como de toda a Europa dete 
ser a queetBo social. 

O ar. Gulroli, presidente do Cioaelho da mi. 
nistroB, r«apnndenda ás interpalInçOaii, duu 
conta das difflculdades da aitUHçao da Euro- 
pa, dapuis da guerra turoo-rusaa. Die^e que o 
goTorno segue exactamente a lioh» do proce- 
der traçada pelo parlamento. O livrp verde 
prova qtis o sr. Oorlí defendeu as ídâaa da li- 
berdade e de independência das nacioDalíde- 
des. O reproaeataota da Itália no OQgresso 
dl Berlim foi quem propôs e formulou, da 
maoeira mais precisa, a resoluçSo na Riuma- 
nla da que^t&o das nHcionslidadese da liber- 
àarií de CüRB-ienri^. 

O sr. Gairoli repetiu as declara;aesj& fsitas 
na câmara : o governo castigará qualqutr 
acto. qu«lqu%r demonatraçã') que posaa com- 
pTomaiter aa rela{S^8 daltalia cim as demaía 
po<encÍHe. 

O mioisterio compreiieade s solidariedadi- 
que existe <;Dtre uma boa politica iot<iroB e a 
política extdrna. Aa relaçOes da Iiiilia com 
todas as putenciaa eBo ezcellentHS. Em toda a 
parte se manlf<^sta o firma desi-jo de manter a 
pat. A maior partd dai aatipiilHçOea do trata- 
do lie Berlim eaiB<i compridas. 

Ogoveroo aceitou cordialiDenta a proposta 
da luglaterra para a DumaaçBo de uma com- 
miauBo ioternaciuaál, eacanegada de resoWer 
a questBo daa froQtfiraa turco grcgan. 

O ar. Cairoli explica a acçBo da politíea 
Italiana no Egyoio, a oBS^gura qua os interor- 
aea itBiiaDoa DO Egypio ficaram a sulvo. De> 
muoa,ra a oppoituoidade de recontiecím^oto 
da BoiioiaDia. 

Relativamente a Tuala, o presidenta do 
cooeelbu renonhece a imporlanoia ila coLniu 
italiana oaqueile paiz D:z quH o goViTOO fsz 
tudo o possível a favor das colônias italianas, 
e fa2 u elogio dos mieaion>irioB nessas cul^cíee. 

Oa boDS offi!'.i<s da lialía QB qiirMBo do 
Uootenegro tiveram Coutple o exilo. T..JBí. 
as poieocisB adberirHm no protocolo j6 asaig- 
oadu pela Turq^iis e Uoüteupg'3. 

Espera qoe « paz nFln iuk illiisoria ; é pre- 
ciso, portai, nft:i descurar oa meloB de defesa. 
O sr. Gairoli julga coociliaTsis eespn meios 
com aa cfioDomiaa e refarmaa GnaDceirns pro 
pustBB. 

A noasa política, termina dlxendo (> orador, 
deTeser pai^iSca fl prudente. KBU devemou 
esquecer nem oa or.aaos deverea ü-m OS nuBdoa 
d irei loa. 

HESPANHA 

Aa c6rt<s da Hsspanba tiveram commuui* 
cagio offlcial de qun a rainha Maria Cbrlaiina 
BchBTB-is em eitado intereaiante. 

A camarB doB depntsdoa approTon por 
grandfl rotaçlo o adiamento d« algumai re- 
formai propostai no orçamento da ilha de 
Caba até que leja conclnido o tratado da 
commercio um os Estados Uoidoi da America 
do Norte. 

Si-gnado conaiava, o Duacio apostólico a« 
Ualrid pedira ao goveruo lieapaobol Bsyloa 
paraca jeaoíiBS que ttoüamde aabir da Frao- 
ça, promelleado o governo permíllir que i:m 
eerlo numero drtjeauitas residam naa provin- 
eias vaacoiigadas. 

CommDnicaram de Havana qua tinham 
lido completamente batidos n repelltdos al- 
guns baqdos da in^urgenlra que tinham ap- 
parecido nas montanhas d«a prov|BcÍai de 
Santiago e Guantimauo ; aendo considerado o 
faeto como o aUimo golpe dado oa ioiurrsl- 
çlo. 
f:\k reeepçto de E. CasteJar, com? acadami- 
.t;^;«r«  o aconlecimeoto do dia em Ifadrld.. 

-''"' '"'"■ ^" "POETOGALI^V;""^;",:-.-'.'^ 

4;,84a;Bl&f|413, á'de.33,833:035#64p em q.ue 
aalculBVB-8a;a duapeia'.. . . '  ' 

A' câmara Joa pares, dapoie de tur aidn ap- 
proTádn na geaèralidadõ o projeeto de lei q^u» 
altera aa taxaa do sellOt foram apresentadits 
doas represeniaçOsa cimiTB ease pri jecto,svndii 
uma da AsaocinsBo Uummercial do Porto e 
antra da A^aoçiaçlo Comuerüial de Lisboa. 
Eita ultima representaçBo, segundo declarou 
& Gamara o ato presidenta, Duqus de Ávila, 
e de Bolama, tlobs sido eutrpgus por uma 
grande dèputaçao do corpo du ciimmercii', 
acompaohada pôr mnis do mil cidadãoe das 
diTeraaa claaiaa eaciai^a. 

A Cauara approvou 08 artigos do prüjxcto, 
eom exOfpçBo daquellfa a qoe referlam-ae aa 
I breditas repreeeataçO'B, cuja dlsnus^Bo Bcou 
adiada, Bié que a commitsBo reapactiva apre- 
sentasse aeu parecer a respeito das mtsmaa 
repraientaçOaa u em^ildas anteriormeuia offe-- 
recidae. 

Dapoia oocupoo-ae a câmara com o projeeto 
que modifica a contribuição predial, o qual 
tol impuguado energicamente por Pontea Pe- 
reira da Uello e outroa e defendido pelo ml- 
Qiatro da fazenda p diversos pares; coutlou- 
ando, eotr^tantu, a discutisBo. 

O governo fOra Je novo JDlerpelIado na 
câmara temporária acerca do estado daa iie- 
gocÍBça»'a do tratado de Poriugnl com a Chi- 
oa, raipondendo o presideutit do conS''lbo qu» 
estava reunindo os elemeolua indispeneateis 
para qoe atmelbanted negacjafOas pudessem 
dar bom resultado. 

Alguns polilicoa penearam qoe ao governo 
cumpria, aproveitando a ciicumatancia de 
estar Imminenta a guerra entre a Rússia ea 
ChioB, tomar uma attttude decidida a procu- 
rar firmar o duminio portogocs em Macáo e 
adquirir a porçBo de terreno oecsEasrío para 
o toruar profícuo. 

Diiia-ie que, com effeito, o governo estava 
disposto a cumprir o aeii dever, tendo j& orde- 
nado a partida para Macáo da curveta Rainha 
de Portugal a da canhoneira Tamíga, a que 
elevaria a quatro o numero de vasos ds guer- 
ra naquellaa cguas, IüBO, porém, nSo parecia 
aetiefaier AopiniBo, que desejava, mais do 
que tudo, a BobstfiuiçBo do governndur Graça 
por outro mais   perspicaz a   decidido. 

^Estará anformo o inspirado poeta Tbomaz 
R beiro ; maa aeu estado  nBo Inspirava ro. 
fiUOfl, 

—FalleL-èra ha tampos Santos Nazr.rntb, n 
f-^stejado autor de Eva e de notraa cumposi- 
çO's iitterariae, um dos cullaboradorea do 
Dúno Popular. Deixando a família em ex- 
ttema pobreza, promoviam cs mais diaiinctos 
esoripturaa pNrtüg'Ui'Zea um sarau litterariu e 
moeieal em beneficio deile. Totnavam parte 
nessa fi-eta Piuboíro Chagas, Fi>rnnndo Cal- 
deira, Gonçalves Crespo, e os artiaiaa Tamsg- 
iiij e Birghi Mamo, 

—Vai fundar-se em Lisboa mais um eat*' 
belecimaotü para especiaculos com n denomi 
naçBo Coíúeu dt Lithoa. E' um etegaatc aalBo 
ia ooneertoB, contendo, segundo (;iz o Jornal 
do Commercio de Lisboa—(tom grande tan- 
uel, um maguifico jardim, llüdomeuto illu- 
luíoado, e onde horeri díffereates bazares, 
vendando cada um os seus arligo»; uma bem 
a rlida psstellarfa e um bello buS^ts—o CD- 
(é Viennenaa.» 

Foi negociado um convênio tel*-graphico 
flutre Puilugal o Heepanha, cujta prlnoipaee 
.liaposições eBo  ealaa ; 

A ^tBXa doa telegrammes ordinários troca- 
dos directimente ouire Portugal o Hsepanh» 
éSxada üoiformementeepor palavra tm dez 
i:tíotimo8 (0,10). 

NBO eir6 cobrada do expedidor a taxa ad 
.licioual de ciiino palavras por telegramma, 
cinsignoda ni. § 3* do art. 17 do regulamcn. 
lodo aerviçu iuirroacianal revisto em L'n- 
dree. As disposiçajB da convençSj tele^rapbí 
oa ioteroadonal em vigor ssrBo appiicaveis 
ãa rela;;Oes dlreetasantré Portugal e Hespanliá 
-m tud> que aSo esiiver determinado noa ar- 
ligoi acima meocionados.^-'' 

, »r Joaêi, CjJBtodio da Cü-,^ 
.;"ntia!Caoto'i--/ív';.:'. . ■    .'•'-"' 

-; »',:/AQ.tbHÍoQueiròz.Telles:' 
Májór.-Oôüiingcs>^èrtprio.v-: 
Tenente- ■ coronel'^.. Davidív'  , 

Alves de Goaa.    .     -    ; 
SubBcripçâo agenciada em 

CsFft   Branca  pelo*dr. 
José Piatieíro de Ultioa 
Cintra ...... 

100®00O' 
^0035000 

lOOjEÕOÒO 

-t 
365J;&000 

2!265J()000 

Recebi do illm. sr. dr. AntoDÍo Pinhei- 
ro de Ulhõa Cintra a quantia de deus 
costna duzentos e sesBeota e cinco mil 
reis [2."265«!S0O0) agenciados pelo mesmo 
sr. dr. CÍQtra para o menino Benedicto 
Theodoro Xavier Blho do finado dr. João 
Theodoro Xavier, de «audosa memória. 

S, Paulo. ISdri Uato da 1880. 

Joio JlOYHTHO QONÇALTIS DS AHDUDI. 

Jundiahy 
Neste collegio comparecerão 22 eleito- 

rea, 15 de Jundiahy, e7 de Itatiba, nu* 
mero igual aos 7 candidatos. 

TOTÃÇlo DOS BLSII0BB3   DB JDHDUHI 

Dr. ?aula Souza ■      14 
Dr. Uartim Júnior  ^' ' 14 
Barão Homem de Mello 1 

DE iTATni 

Dr. Paula Souza 
Dr. Tamaadaré 
Barão Homem de Mello 

3-2 

5 
5 
4 

NOTICIÁRIO 

Aetaa da preiidenofn—Por acto de 
11 do corrente : 

Foi nomeado o bacharel Buzeblo Inno- 
csncio Vaz Lobo da Câmara Leal para o 
cargo de promotor publico da comarca 
de Jundiahy. 

Foi exonerado, a seu pedido, o dr. 
Luiz Lopes Baptíata doa Anjoa Júnior 
do cargo de promotor publico da comar- 
ca de Santos. 

SECÇÃO JÜDICIARJA 

Tribunal da Relação 
SESSÃ.0 DE 14 DB MAIO DE 1880 

O ezm. ar, conselheiro presidenta do tribu- 
nal, depois de assigaudos os accurdBoti apre- 
sentados, propõz que Bt-nio hoje o sétimo dia 
do peasamanto do inclyto general Duque de 
Caxias se suspeniiessa a aeaafto e se assignas- 
ae na acta um voto de pezar pnr tBo infausto 
acontecimento e aasim fui resolvido pelo tri- 
bunal, contra o voto du sr. desembargadür 
Accioli de Brito, que pedio que se inaeriase a 
dticlarag&o que neste acto fez e é u seguinte : 

Que nBo duvidaria cum os collcgas de dar 
uma demonstração de puzar pelo passamento 
do Duque de Caxias, mas qua nSo udoptava o 
modo Oe fazal-o por feriailu nos trabulboa do 
tribunal porque uBo ae julgava auoturiaudo 
pela lei e entendia que assim prejudicava a 
administração da justiça, nBo se lembrando 
aliàa de acto semelbuQte doa outros tribunaes 
do paiz e ja tsndo sido esae aeu voto com rs- 
IsÇâa ao finado Uarquez de Herval. 

ECÇÃO LIVRE 

AGENCIADA PELO DR. ANTÔNIO 
PINHEIRO DE U1.H0A CINTR.% 

.   EU   PAVOR    DO    MENI»0 
BENEDICTO THEOOURO 

XAVIER 

Leta PntTfnoIâeB—■ Foram publica- 
das mais as seguintes: 

—N. 98-de 24 de Abril — Crêa uma 
terceira cadeira de primeiras lettras para 
o sexo masculino, na cidade de Mogy 
mirim, a qual funccionará á noite em 
hora que fçr determinada pelo inspector 
dainstrucção pubhca. 

-N.S9-de 31 de Abril - Créa uma 
cadeira de primeiras lettras para o sexo 
masculino na freguezia d» Santa Rita de 
Guaraiinguetá.ouira para o mesmo sexo, 
00 bairro da Pedrinha, do mesmo mo- 
DÍcipio, outra para o mesmo sexo^ no 
bairro dos Periis, freguezia do O', e,res- 
tabelece a 2* cadeira para o sexo femi- 
nino na cidade de Porto Feliz. 

-N. lOO-deSl de Abril-Orôa uma a* 
cadeira de instrucção primaria para o 
sexo femiaiao na cidade de Pirassu- 
nunga, 

—N. lOl—da mesma data—Authorísa o 
governo a concedera Antônio de Uasca- 
renhasi Camello e seus fílhos, os prazos 
de dois, quatro e sei^ ansos, para etfac- 
tuarem o pagamento do principal das 
lettras pelas quaes são responsáveis,para 
com o theaui.ro provincial, e com o 
mesmo favor concedido pela lei n. &Í de 
7 de Abril de 1871. 

—N. 102—da mesma data—Authoriaa a 
câmara municipal de Campinas a conce- 
der á OompaohJa Campiueira de Mata- 
douro Municipal,privileg;a por 60 anãos, 
afim de cciostruir oa mesma cidade, um 
matadouro para abater e cortar u-gddo 
vaccum.suino e ouirus animaes lanigeroí, 
para o abastecimento do respectivo mer- 
cado,estipulando no coQiracto que lavrar 
Iodas as cláusulas, direitos e obrif^aQúes 
qae mais conveniente furem ; floamio 
em todo o caso dependente do effjito do 
CODtraeto a exequibilidade do privilegio. 

Concede igualmente i referida compa- 
nhia o direito de na conformidade daa 
leis vigentes, desapropriar terrenos, fon- 
tes e outros lugares necessários á edifíca- 
çto da matadouro. 

Obriga a mesma companhia, sob pena 
de caducidade do privilegio, a aüfectuar, 
com a dita câmara municipal, no-praso 
de um anuo, o respectivo contracto, 

Dcuanatrafa* de pesar— Hontem 
esiiverauí fücliaüas as repartiçOdS provmciaes 
em demonstração de pesar pelo fsilenlmoato 
doar. Duque de Caxias. 

Pelo meamo motivo auapandaram-sa oi tra- 
balhos da reiaÇBo, e facharam-se as autaa da 
Acadamia da Direito para sa teabrirein sa- 
guoda-frira. 

T 
portar .pára Santos GOO-toneliades da cafá em 
um;'dia.)jV..;-.":".'■/■■■'.•■■■•i''.,: ■■■ ■■'' "■T-:-"*' 
''. Viva a laboriosa e enérgica, pro vi ncia.de S.; . 
Paulo,.argiilho doBrázÜ eadn>traçSo dá Eu- 
ropa !.'.'■■,,,■ .■;), . ;..^-  ;.';".,'(.!■: .:;;.■. ;■ ''■-■;■ 
'■ Eate  grande trafico  foi transportado oòm:) 
uma despeza de cerca de 26 */• dá receita bra- 
ta, Q que muito honra a direcç&o local ingle- 
za da companhia.                        ■: ;  ..■-.'.■■■■■'■,.; 

Tudo parece correr bem am   uói âistridito '- 
que Confia em BÍ. 

oOnovo trapinhfl em Sastoa apresenta um,-: 
lucro de quBsi£700nu semestre.»^; 

Tanto melhor para o porto de ãaiátoá; doB- 
tinado a ser o rival marítimo do Rio da Ja" 
nelro, sem as vantageni naturaes drste porto" 
nem a despeza que com a metrópole.fax o ^•' 
tado. ..,„.,       ,. 

No interior' coatiniia ó prolongamento de 
duas linhas nuvas ; e a. unic]a.queattD i, «ti 
onde cbegarã a prosparidade da praviucla. 
Avante, Avante I Que exemplo para o Im- 
pério I A divisa da proviuoiá'é'«Confio em 
mim». KBO pada auxilies ao guverno. 

O balanço mostra um saldo liquido de 
£ 181,671,16 8. S d., e propOe-se pagar um 
dividendo Da razBO de 8 K ilavando o saldo da 
£ 51,671,10 s, 6d. para ser distribuído em 
Outubro, quando ae fecbarRo às óbnás com o 
governo imparial.» í;-. I      .-.Mí^J ;J^..:í-í--. 

E' uma grande áatisfaçBo para o n'. Heat, 
que preside a companhia desde a sua fprma- 
ç9o, apresentar estqa resultadosaB sua Adfflt- 
nistraçBo.i    V-'"' 

Oainptna* — pis a Gatela, da hontam: 
< GkvíL 'BITABDU>A — Pedam-nos que oha- 

mamoa a attançiode quem çompafii: para o 
CBSosegoiote'': "'■'" ^í. '.vi^ípíj 

Uma pessoa estabelecida, neata,; cidade re- 
metteu para a eOrto uóia carta em,.que, com 
muita urgência, pedia dltérsoa artigos de 
grande nacessidade. 

A referida carta foi pnsla no correio « «6 aa 
fim da 8 dias chegou ao eeu destino, .acarre- 
tando isso grava prejutzj á pasaja que • en- 
viou. 

N&o se sabs, entretanto, se a demora foi oa 
agencia desta cidade ou se na da cfirte; o qi)a 
é certo é, que continuam a dar-se destes fac- 
toa, apesar dss raclamaçs^s que coostante- 
mente apparscem na imprensa** 

— Do Difdrw \ ' '    ' ' 
«Temos a fazer rectificaçOas A noticiada 

rouba que houtam demos.  . 
Jiiãi Cândido tr«zi« comsigo a quantia de 

U:OOOSO0O. D-ssaquaotia tiroi alie :S;209S 
para am pagamento ao ar. Joio' Uoarihé, 
tandü-lhe sido roubada, portanto, 8:8008000 
pelos celebres jogadores du uermsí/itnAtt.» 

AmparA—A fiazeía daquella cidade de 
13 do corrente traz a ssguiate noticia: 

«Uma noticia triste damos,hoje aosnoasos 
leitores. 

O estimado e importante fazendeirodeste. 
município, sr. José Iguacio Bueno,' tendo 
sido commettido de alienaçBo.mintal, seguio. 
ante-hontem para acãrte, afim de entrar no 
hospício de Pedro TI. 

Ha annoa um irm&o deste diatiacto moço 
foi atacado doj mesmo mal, que o levoa a 
assassinar seu pai. 

Lamentamos eate acontecimejiifo ,e faze- 
mos votos para quBo sr. JosãlgàacisBneno 
spja em breve re>tituido ao BBíO de sua famí- 
lia e de seus numerosos amigos, completa- 
mente  restabelecido. 

Oréve Jurldlea -i Sessão ordinária 
hoje, 15, as 5 1/2horas da tarde, ama do 
Quartel n. 33. ■.■■' 

Thezes, direito criminal—O direito 
criminal á publico ou privada f—Direito 
oivil-Theoria geral das leia. 

Clivnlo doa Bívtiidantea Catholi. 
oo»—Pedem noa a publictiçBo do  seguinte t 

« Hoje seaeBQ do assombléa geral ordinária 
ãa Vi \fl ho^as da tard", no aalso da Propa- 
gador», á rua de S. Jo»6 n. 1. » 

I 

iiDpnrtttuie l«ilCit de xnaTèla — 
Hoje as 10 l/J horas na rua do Üarmo n. 
59 tem lugar o grande e rico leilio de 
moveis, constando de peças boas e mo* 
dérnas, porcelanas e finos crystáés ò que 
tudoionsla do aonuscio ja ha diilsfoi 
publicado. 

CiaIXH BoouoniioB » Manéé de Üoe- 
«•ícrr»—O movimento do dia 14 de làaio, 
fui o seguinte * ^   i    : - ■■ 

Caixa Bcònomiat 

22 SntfHdaa do dcpcaito.  
'i líetiradas du sitos.,  

Monte de Soieorro 

2 Empradtimos sobr!<'pênhor«s. 

StífOOO 

.lis»*"» 

279j)600 

C*ronel José Oaedee de 
Souza .....    .   . 

»       Aatonio Joaquim 
de Freitas Leitio.   .    . 

á     JQSô Sertorío.    . 
ipr. Antônio   Piãheírò de 

Üchoa Cintra^   V. . .    . 
>   Francisco. Alves dõs 

'■'■■'.■'Santos.    .■■ ■.'■ ■'.  ■,./;:■., 
..,:y. ,.José Alves dos Saotoa. 

;.»'.■ Attonio Rodrigues do^ 
Ptido-' 

SOOffiOOO 

3SO90OO 
100^000 

250^^000 

1003SOOO 
loojgyooo 

CaaipaDhiiB  Sarseabana—Oenmu 
eieaoi nus: 

« Realiza-se hoje As U horas da maobi Im- 
preterire|iti.>mH, a reuoilo dB assemblè* ge- 
ral de acnionistBS convocada conforme os an- 
nuneioBJá publicadoa. » 

/■■ Csmpaahia 4e estrada de ferra 
de Saaiea * Jaadlalij—Da correspon 
dencia de Londres de 8 do passado para o 
«Jornal do Commercio» tiramos o' sagninta 
trecho relativo a principal estrada de ferfo da 
nosM província; 

«Da prospera companhia da estrada de fir- 
ro de S. Paulo cnjas acçffea de £ 30 slo eoU- 
daa a £ 34, o relatório da dírectoris rereloa 
aoa felizes accioniatas qua a receita do ultimo, 
semestre foi de S.340:918|040, a maior que 
tem tido e que mostra um augmaatb de qaasí 
II */• sobre o semestre correapondeote do amio 

Mala* exptidldaã liaje—Bscebem-se 
00 correio, Bté 8 horas da manlBJornaBS e 
impress<.'B, até 8 1/2 registrados e até 9 horas 
carins ordinárias para Oamplaaa.Mngy-mirim, 
Amparo, Araras, Itd, lodaiatube, Jundiabj. 
Rio Claro, PiracfcábaV Limeira, Capivaíy» 
Itatibi, Pirassununga, Uo^y-Quassii, Casa 
Branca, Belém, Rocinba, Reesara, Salt» de 
í'd,; Biplrita-Saoto, do Pinhal, .,J«hú, E.Dafe 
Ciireg^ia, Brotai, JabotiCaba!,' JÜraraquara, 
lUquerj, 8. Oarlos, S. Pedro. Hoole-Mdr • 
Saoia Barbara, 

Até II horas cartas ejoroseseaté 11 IA 
rsglsIradoB para S. Viaeotee SaatM. 

AU131;2' regiátradoá; a Mif&onMarlti 
a impressos.para Campina»,%:;^y^   . /v.vi 

Até 5 horas da tarJê regÍBtrados>a'a'lé8 
horas cartas e jorna» para Mogy daB'Pti)aei, 
Ouararema,,, JacBrehy, .S.  Joaé, CaçitpBva, 
Taub%lé,PiadamoobanffBbB, Roseira,--Appa- 
reei.la, GaaratingaetA, Lorena. Basanal, Bar- 
reiros, Silvalraa, Aréas,  Finbarcos, jQallus. 
Barra Uanaar Rezando, Ctititíns' Sápl^ For- 
moso, Capitto  Mdr, Oacboeíra,  Círle,-^ Tret  . 
Barra*,. Piquete, Boire/Blot deaoTat,"Gila--V~ 
Ho, B-gagem,  Bím-Pim;- ODrambA,':iTÍIla -'' 
Formosa, Jiragui, Hiia. PottU^^SsBtaOVu,. 
Santa Lnile, Araxá,PairoeiaIo,'Prala,->Saera<'" 
oeole, SenU Rita do Paralis,. Sí''8eb««IlBl 
do Paraiio, Santo Antoolo dá Alagriá'.fiUaDa;''::" 
UattoOroMo da BataiaeB,8.Jòif doBiJ» Par- < 
dó, Cieoade,iliCacdBa,^Uio«, Õijoré,' Pnaea,.; - 
Balataea, DIáfaba, OayaSj^Cotia^^áanpiiby, "' 
8, ICignei ArâlTaojo; Faxina, Paráüé'j|^ôtma, ^ :. 
ItBpatioiiiga;:'.^rocBba;:a; BòqüeviáYpá-^' 



OOHREíOPAüLIíSTAWO 

OhUa«i«|»-Fofam íepultfi^üs  DO cem! 
teriu muDicipal la aeguiiilea citJaveres 

Juao SfltCya, auídn, 75 «aaofl, oaísdo    U 
lio etrdiaaii 

,.; Dia 13. 1. 
'■■TG.rtrudB8;F.,ilpp.,28 iiing(,„Ueira. Ta 

■'="■';!:;-'■-'■ ^■^'^\] '•■^■■-'^^é <'^'^x.^.' -.-i-^i-;;   : 

'51-■-(>;; 

V3 

:':;!í?: 

\ÉM^ 
SÈÇÇÃO COWMERCÍAL 

'I' Henitilo díB 'SAátoa 

'O DMM nerudo d» nfü oontinúa eompleti' 

, Bntridii 113 do eorrftats..' 
,D>Rda o dia !• rio eoireate.. 

ir i,BxlltaDOfl..;..... .■,-,,.:...... 
Termo mtdlodlarlo  

3e4.Ml klloa. 
2.9tSfi9í kiloB. 

. 90,000 saeuH, 
3,754 iicoiB, 

f' .-r 

No muinopafladodé 1879-8,04X1 laesu. 
No rnsamo período de lEr»-2,975Hoau, . 

>; - ;^no aiiimo parlado da 1871-1.204 (aecta.    . 
'-  vJf*í?»lPO período, de 1878-1,886 Moou. 

;Ho^ia«raopTlodo,dêXãw-8,2!6.n^      ' 

'TéCiltdKds dii'entradH deids 1* de Julho de 
:   1879 ité ia da Mala de 1880 — 979,708 aacoia. 

Ho maatno período 1878-79-1 iOi3,239 sacou, 
soméiníòparlodò lETn—78 —''936,SB3 aiesaa.' 
No DWimo pstioda 1870—77— U9,%9 sacoM. 

■ ^ V--^ ^- Benádo d<KBLto-''^ 

Rio, 14 de Maio de 1880: 

CajV.<7-Teitdaa bontem 2,180 nocas. 

KMÍOOI ii[oinÍB>BÍ.u,'J       '^'^'i       t  '■■ 
BilatenoL  
EntraTim no dia II  
Daida  o dia 1*  domes  
Termo mjdlo diário.  

131,000 etecsB. 
280,385 kiloB. 

3:769,889 kiloa. 
4,016 lacOBa. 

e » p/8fl?JsSSa'/afcurJu "'''"*.* ^" Horticaltura. part.cpa a «eüs amigo 
um estabeleciniòntò nuru intrn^.,„,- 7-' -"v ,»•■"■•"<:,; o n^jA u\j  att.ni, n, -vc 

e plaótáB frii7tífõr=?V^     "   ■"""• Vame"", AMIfiai.íRhovoden- 

gallinhM^iaVsfeulS '^'í^fr^n'^'"""' -'"'«" escolhkías Jde animai,'(Porcos 
Mteiaisoesj CUJOS nomes 9 preçoa serão communicàdoB por oòrreBpóndencia 

M és^^2;^^í;^^™^íí™lf"„ Ç"Jo« ultiíno. mí.rierW'(concli.sâo"âi;Voí; 
neSta cidade.    '"P"^^'^"*^ "° ^" ^^ Janeim, coroeçarA brevAmente a aer puWicada 

..;.,:;,v,  ...   U.M1 

NÁ 

/f^a 

58--Rua de S. Bento-^58;ií'í 
VENDE-SE 

Fernando de Mbuquerquè 
<cíL v,---f'' E PRIVILEGIADAS 

L^H 
: S ü 

dimblõâ a 90 d/v. 
Sobre Londrea bancário 20 1/4. 
Sobra Lo&drea particular 20  3/8. 
Sobre Parli binoario 17S  ra. por franeo. 
Sobre Parla partioultr .489 .por fraooo. 
SaJn<Portiig»lá.T"lBta;^288'./!.'; -   '^i 

Soliertoos Ufí850. 

nl 
Já se aáam á Ma 

UniK/eBÍzaC'jU] uamlosa braucaa,   por 14^, 
Uma^eaiza com camfssB de côr.por lf)|0OO. 

lÓflOftíí *'^^>i""  caulwB',de  malas, por 

ÔÍOOO* "'*^ *"" *"''** •*'* bomeiiB, por 

7IO(m'"'*' eom ineieVpora aenhorat, por 

P^'?»"• aom oollarinhofl para  bomeoa, 

"UiDa caixa cooicoilariohoa e  pnoboa pára 
•Bohorae, por 31000. ■ 

LSB, Eoradü a 200, 300, 400 e 600 ra.   ' 
íein°?.P,'et<'.ii»»tt:')íi.,IÍOOO.. s   . 
ISotuetüdoiopérifiíihaaiOOO'.''' 

^  FlsDelIaa de todea aa qualidade», ebaliadé 
H,^e»8imira, malha efroco, luvea a melai dé 
íi, oobariorea bordedoa,' ébltai, caaVa»,  èãó- 
riDP, algrodâo oxford, briup, colcbae, caclie- 
oet, baetas e maie fauadea baralaa. 

í'.'E8te prepírft,ao'íherí)!co;e aoio::é;aa^M 
p6ripr«4udò,que ■e^oiiíÍé'cê'pará'oomV J^^^^^ 
líaMraa*íreòçpei:Bypliiliticai;^\;V' ^^it 
i' Esta prodigióãft.deicòbcrti íadifeDa, -^ 
cura radicalmente': todiH'áa moleétláa , íí; 
flyphiiitioai;- eicn)fu]o<ai.i;boab»ÍIciii-/K 
recentes e cbroDÍcas; niólBitiii'Vèníwití,/^.-.:í 
gonorrbéas rebild8i!)buÇôM;>; oiiórõrj; íií 
rheumatiimo de quálqoèpiiaátiirèiti'niò-: ^i 
lestift de pene,erusçOba;'líèrpflir;;piBitü ''■ 
laa, darlbros;''em"plnfeeDii^étci-:;;7'^enafiai 
todas ai moleatín: que ítrkldtizem-tmiiii- 

■^;.'j,. 

68-ByA DB S. BBNT0-B8 
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Ter{.ei*il,) 

\•'       MERCADO.DE 3i PAULO .i 
/! .Jív^l'   -"'■■J  ',.rJ>    ..■■'■;.'       '■. .-■.; "■■'■ 
V TABELLA dei piejoi  porque foram Tendtdói òs 

generoí enlradoi hoatom na reifectÍTa Praça 

.^ainuuM'. 

. ;. ^ Ca»;;-^ .    . 
<í íi Tóúelnbo.   . 

^     '^RáUUába.   . 
Bitaia doca . 

. Tailol» ií-. 
Aíta da mtlbn 
rmú.':'". 
fm. . . 
«lAo.   .   . 
Pehllho .   . 

;:Ciri . :..,.■-'i; 
..jSllplitó^   ^■^ 

:;:«èlHBliii. éã 

í;;0»bi . --:.l,: 
ISÍ^llnani:-;;.',- 

raasoi 

f 
ejBoo 
7 000 
4Í00O 
I 

2 240 
2|ai)0 
SIOOO 
t 

1 eoo 

1680 
3(00», 
;»^ 

I 
7j000 
91000 
8^00' 

s 
2'680 
2.<a40 

ingOOO 
s 

%|000 
I 
l-.v- 
I ":'■: 
(800 

6;000, 

Cada 15 klloa. 
■'.   >     • 
> 50 UiroB 
V ■ - » - « - 
■ ti 

■,■■■'   ■ ■ '' ■   «' 
• >   > 

> »   » _ 
• .oirRav''^'- 

■ una 
• un 
■ duiii 
t   um 

.,/ 

Jacob Sobemidt, participa aos seus emigoa e freguerse que eocarrega-u de 

€OIiLO€A]| 
ENOANAMEIVTOS 

QUER PARA o-^z. 

bem asism 

£DITAL 
fí'-'-- ■/1 

De ordem da câmara muuícipai da ca 
pitai e para conheclmeato de  quem ia 
teressar,façQ publico qaa forao apreheo 
didÒB e recólhidoa ao deposito  publico 
BÍto i&.rú&j Formozáoa  animaes aeguÍD- 
,(«.*.■;  .,„■,'■„..;■:"',''    - ' . 

Um macho, vermelho, do aieiOisignaes 
dearreioa dé carroça, ferrado, marca do 
Sul no quarto esquerdo e S C no pescoço, 
do mesmo lado. 

Um dito, pequeno, pello de rato^Bigoá^R 
de arreios de carroça, ferrado, marca 5 
DO quarto direito e Sü DO pescoço, ào 
lado esquerdo.' 

Urnabestal pequena,preta, sígnaes de 
arreios de carroça, ferrada, marca do 
Sul ao quarto esquerdo e S G DO pescoço, 
do mesmo lado. 

, Chamo, pois, quem sobre os mesmoR 
direitos tiver para vir no improroga 
Tel prazo de 3 dias [prazo da lei) retirai 
OB aob pena de fiada o mesmo irem em 
hasta publica [por DOVO edital de praça, 
para aatisfação de multa e despezas, se- 
gando o disposto no art. ti $ 1.* das 
poituras de 31 de Uaío de 1875. 

8. Paiilò, iode Maio de 1880. 

41, .-■', .■..- .;';  ■■'o fiscal do Norte, 

ou ESaOTOS 
COLLOCAçAO DE BOMBAS 

«que tem grandesortiiaento das 

Club Gymoaslb Porluguez 
Adirectoria deata sociedade fasscíenteaos 

are. aoclos que. na reuDÍKo de li do correm* 
foi reaolTido qup. como demonstraçso de sen- 
timento pela morta da íDCMO sréoeral exm. 
V' P'"'"^"'^ Cexiaa, a contar do dia Í2 o ea> 
'"O "".«'uoae DonserTasae fechado por eapaço 
de S dias b a baodeira pelo mesmo eapaco de 
tempo estivesse hasteada a meio páo. 

SBpretarla doOlub GymDaatico Portufroas, 
em S. Paulo 11 de Maib da 1880.-0 1*   ae 
crotario,  Sitnas Júnior. 3_8 

Al"' P''*'*">M«o*Ícoí©âò'iJói4 íibiíirá 
.de Lscobar, guiado pòràià'pàf^;';cheg'oii 
í.tiba de iodioi dâtribo aoátherenòs o 
o. estudou eiie importante 'medicaÜhen- . 
to para o cprâtivo  daa  molèitiáaüciniá 
astabelecidas. Cadavidri} ãcõiDpaobá um ~ 
proapecto, que contém atteitatfíti do pu- 
blico e de labioa medicoB,(.;OS^qüses. da ', 
uso deste remédio -teeia^obtidò cxpíen- 
didoB resultados. '-,,, .i   ,,   ■■ ' ; 
.. B'_unia medicaçto protedtora^ída hu-, 
.n)kDidftde>..e:'.Gara, como ^por-,eabantai;'- 
mento, .:■,■ '      .;;/ :%■;/■;., ■; ■ > ■■,■:■-     "■-} 

' Custa uma dizit de vidros -  0OJ!bpOO-. 

O ÚNICO DEPOSITÁRIO       ^ - 

■.. ■'■"■■Viu'-v..-:.'^--.:;;'!.::- 
Cidade dè S.Páulò 

em,casa dos srs.     - 

Peixoto JstellaíComp;: 
■-^'& 

m^'-- ,..-    .^ ^.,. 

e matertaes coDCsraentes a este trabalho, por pregos oa mais raaDavels^''! 

3§—Largfo da  ISé—3§ 
LOTERIA 

4IOt 

s&ss 
83t 

DDUS DÉCIMOS 
B » 

BILHBTB INI&IHO 
V n 

DOna   DBCIHOS 

S OOO^fiOOO 
t ooo.7rtoiio 

50O.;7tO»0 

S-^S ^Alfredo.ÍÜÊM^éãQ. 

ANNUNCIOS 

A obmmissio liquidadora de Affonse.- 
& Ce s de 3ant'Ã,nnaSt C. participão aos 
credores destas massas .fallidas qne .de 
hoje em.diante se pagari no escriptório 
doa BrB.Dulle^, Miller;dt Bniston {Iraves- 
aa do CoIJegip) uai'DOTO rateio de ""a- 
torze por oeüto.   ■ -íÇK 

Ms. Paulo, lSdè'IÍt'[o-de ISSO. 

qua. 
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ialct Píratínínga 
22 Rua do Coinincrcio 22 

D« lótrTiit i\ú Bihíb que í: cxtriihiu .1 4 ('-u 
■onent-í forutu v.mdiil a .un pruaios III.'ÍIT;J. 
íiesi'! fel:a chiiíet, cumo ae prova cum ellip nu 
vidraça. 

Tauios a tordi billiet«s ila lAt-T.a n. 80 dii 
ôrt- 30 OOOSOOO.^uhima d.>stB pUoo,  81' de 

•ÍO.OOOSOOOdx corre,   NOVO  plriiio,   quorto fl 
• igesimoe da Píoviiicin. 

PBBÇOS DOS BILHETBS DA LOTBBIA VINTB  CONTOB 
DA CÕaiB 

Um' hilbete 
Um melo . 
-Um quinto 
Um ■décimo 

inteiio- 24S000 

6i|fl00 
3|}S00 

Fraccisco Femaudes d« Oliveira e Silva 
•g"nie, em rauhatí, da easa HiaoBEÍTfiB 
iBMloa, eocarrpga-sa da venda e cullooaçao 
das mneblnae para beneficiar café. onobocidua 
« acreditadaa aob o nome de HABOHBàTES 
Isuios, machlnas sem rival   em perfaicao e 
pffÇO. 

Pedidos dirigidos ao agente em Taubsté. 
ê^icriptorio Eogenho Oriiilral onde podem BR 
fer na amostraa e obter todas ae ioformeçflee 
gratuitamente. 2 

pTiUElfiCM m" 
Hargreaves Irmãos 

o agente da nasa HàRQaEAVBs IíMXOS 
Fíaociaoo Feruandes do Olivalnifl SíITN chima 
atleuçSo doa sre. fiíondeiros desta províneia 
««brii ectflsmiichiDHS. convidando a snatyriar 

|o compurar 11 rcsolladu o coiidiçOíS dolliia pata 
TpcoohfCHr a supuríoridadu n todas exialentea 
ueala geotro. 

As machioat veodi-iu-e pcloa preços accee- 
eivriaoa agencia em Taqbai^. 3 

Ksoha mais dAres de deites, oeinde 
' cabeça 

ALERPYLINA 
DB 

T.  A. 0'FLAHBaTY 

CBOaOO DB PABIB 

'cnra instantaneamente aa ddres de cabaça, da 
dentes, a nerralgia e a enxaqueca. 

Esta prodlgioío medicamento, inlelramenta 
vegetal, e que □&,) pdie aar QOCíTO á saúde, é 
útil a todas es pasaoaa, qualquer que seja a 
rdada e o temperamento. 

MODO DB USIB :—Eucbp-se deste Ifcor uma 
colher de chi, e approrfma-se da venta adja- 
cente ao lado doente, e enilo, apertando a 
ootra com o dedo, aspire-ae fortemente, de 
aorte que faga oliqnldo penetrar bem Ba fras* 
oaaal: Si ambos os lados estiverem affxctados, 
aspira-ae por ama primeiramente e depois por 
outra. 

Preço do vidrlnha—l|00O. 

A'ULTIMA  Héffil .:t^ 
*■"'=■ 

-;■>■/ 

Naseiiló da 18, no sauadò, o ar. Oorr^a 
fundamentou um,requerimento pedindo ló- 
formaçdei ao governo sobre aetos da aitsm- 
blía provincial deGoya?. --O riquarlmento 
foiapprovkdo,    ,, ' '    "" 

■ r;.{f. 

■!:: 
-''^■T: 

Na câmara doa dapatadoB diipoU de íldoa 
os   r«]atarios do   império a da agirietiltttni 
peloi respectivos mlolatros.fol láTantada'• 
laieSo, em iignal da petar pelo fíiIlsoimsDto 
do deputado pela provincla da MÍBas-fferaes 
dr. Hjgino Alvaa da Abrau e Silva:   .- * :\ 

■ ■ - "íf 

Fot nomeado S.' eteriptnrartó da alfândega 
de Santoi o praticanta da da FerDanbaeo 
Henriqaa Siapph Gomai da Lln». 

1 

de nmbabiloffictaloleíro,<]aeaaÍbafater 
''  tod» í qoiKaade  do lõuioa -Mé birro; e 

Vidrada e talhas para  agáiíf- Para infor- 
' , macóeaná rBaMnniçipaln/í^-HpteldaB 

-'■■ --FiroiliM.--■■■■■ 

R''gIstro e aelln por conta do frtguez 
hscebs aa eocommonda do ioleniir. 
Fai-sa desuiintos úo. bÜbeles. prouiiedus. 

Tende-ge  estampilhas de todos os valores 

33—BUA DO COMUBRCIO—23 
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PíratÍDÍnga & Gonp. 

Jahà e Dons Córregos 

'^í> iiacharel Carlos Car- 
neiro de Barroae Azeve- 
dç,..domiciliado no termo 

''dolJabâ encarrega-se de 
negocioB foreoaea, tanto 
neste termo, como no de 
DoDs Corregoa., 

Massa fãllida do ãnado Ântomo 
José de Oliveira 

0 abaiko aaslgnado, admioíalTador da raae- 
ea fiUida do Hnado Aptooio late de Oliveire, 
eatHodii procedendo '& liqutJaçta do aoiivo, 
previoe aoa devedores da meama mtsaa que 
vae dar começo * Cübrança judicial, visto te 
rem sido infraeiiféros es aietcB amigáveis: 

Bsíriptorlo do largo do Cdlegío   b:'8.— 
O administrador, riMníe Ftmira da Sikê. 

■■■i--"--3-3.' 

ÚNICO DBPOeiTO SIC CABA DOS 

3BS.  EDUARDO E   FESNANDO 

89—/í«a da /fnperoírt*—29 

S. PAüLO      ' 

No maamn depoaíto ae acbam também 

As gottas aiiti odontalgicas japonezas 
S' Cl melhor especifico para Curar.c. m gran- 

de ffflcHcin, as dórea de dentea, as mais fortes 
e violentas. 

Mono EB cSAB .*—Molba-ae uma bolinha de 
algodSo, e applicB-Ba so denta dorldo. 

Preço do «idrinho—IfOOO. 

TINTA INDELÉVEL 
'PARA MARCAR [ROUPA 

- -"a 

O USO desta excelinole tÍDia, que reaialea 
todas as lavagens, é muito  facil:   escreve-se 
6am elissobreo panuo, bem secco,   qus del- 
ta-» depois um pouco ao sol,   O pinno  nio 
praeiBB da outro preparo. 

PrpÇü—IIOOO. . 100—3 

Chegara a 11 i cSrte o sr. conHlhelro Joio 
Alfredo Coirala da Oliveira. 

Na ausência do sr. miniatro da agrienltara 
que acompanha 8. M. o Imperador ft prõvin* 
cia do Paraná, fica encarregada do •xpsdien* 
te da respectiva pasta o sr, miniilro de «■ 
trapgeirof. 

Por aviso do I.* da Uarço daita anno r«soU 
vau o míniatsrio, da agrleDltnn qua é da SUS 
annoio prettlegto d'* que g«a a companhia 
de canis de farro de Botafogo, dovoado por 
oonsequoocia terminar o provilrglo «m ISM, 

Continda enfermo o ar. senador •foil'Padre 
Dias de Carvalho. 

O ar. conielbeiro Silveira   Uarilns éoatí- 
oda a.experimentar sansiveia melhoieil. 

Aeha-te enfermo no Royal Hotel, onde esti 
hospedado, o sr. dr. Fernanlo Otono. 

Em Baepand; fdra tio Intenso o frio neslH 
nltimos diai, que appareefira geada sn et- 
guu pootM da cidade. 

■'i.i 
-, ■"! 

■íã 

■-*-,. •.■■■i^ ■■!.vri'--^ 

'-M mmmmmmmm 
ADVOGADO 8 

BubanI lltnoel Goirete DIu ^ 

.Bscriptorio — ruada Iispsralili S 
o. 84.d<sU iiSboraa..       / S 

: f; ;'Bffiidciteio ~ riiá d^ Ooneólaçio M 
-ò-.^íli:''.  •     ■■■■■■■'U,/-■.-.■-.'..■ M 
-■^'i-^i-'- S.  PAULO 

■: ..ü-:?,.--r>vi.- 

o ADVOGADO 

ilterto'Bezãmat 
Eaeriptoric—Rua da Impa atrli 

D. J7i^,f,í^v, ;;;í . 
ResIdeadá<-RbÜ do Barlo de 

j^    Itapetioingà." 

-■;í;r SO-8 

JIEÉ^Klã^ 

ODR. IGNACIO nEHBSQUt' 
TA, de volta de soa Brgaada via* 
gsm â Batopa, onda pratieoD noa 
Bolhores boiptlass da Parli, H 
eoninltas d) meto d|a 4 1 hora na 
roa do Ca'mmerclo,D. 40. Resldei 
ladeira de 8. Joio 11. E)paeia]i> 
dadaa'! OparaçSu da olbot a BOIH* 
lias de ãrieBçaa. IS—8 

U-se no Jemal de Cominervie de 14 : 

ESCOLA PoLTnomnoA—Na augnita preseaga 
de S. M. e Imperador, raallsoa^a hoatan a 
prelacçlo oral doa eòneDrraBtei ái nfae da 
I.* seeçlodo-earBo.daeBnDhariB eifil. 

Findo o aeto S. V. o Imperador dirigle^ 
ao laboratório da neala, em qas aa reallM- 
ram experianslas ob e-BaMenanle de MH 
por on proesièqi de Invençis doa angenhalroe 
AugQslo Tellcé • lulB G da Bierafnolli 
TeuoaT, pelo qool se cuDHgoe reaaltade 
if ttal ao doe Urrolroa oa 7 oo 8 horae. ando 
o appáretho axamtnvdo eoBffraBda attsaeia 
porSna líageaUde.      ■ 

■ ■ ;■ ^^ignLMi: 
TIBNNá^itdeMeío. 
OI AlbiiBii^ (oa deile o iMlale t»Mtu 

Um UB sitadD oB eòHliM afltoiit fA 
eania defreeeloBeiiSBtO';da SM pfãttMla, 
aiMbaB;4e effeetnar «B letaaliBeBta mil, 
Nrindlc^do a Indeptiden^ Io m ãui. 
l^êajiiiíMdadea tSMaeéetHlftataa IAA^S- 
dtBdo eoster o ãerfaeiie, peltB seeeomt 
eoaiiBS"'ÉtfanÍM.'^-'?f%í;i^-  ^ 

m 
i 

^^:-:S:;í-í> 



m^ '-f"*. *^^hí\4!Ç^^l^. 

-\ i^.:'^:-:---'-'-.^/ 

Rccflntcroentfí publicádã^' 
4IJK "IICHAM ATL>NUA HA. LIVBAKIA ' 

A. L. GARfiAlX &:: Cf, 
GHATFNAY Araeni» dt}-La rendettá ou 

■ lido de cuutaa,  romaocu.  1 TOI. eoc 
. <■;:■-.:.> r,(Porto)J:-; ■■ ■■:. .^<Vv^ ■     4ffl000 

i: :'■ iT-.,i (ArseuiO: de)i—A-Riúlber virgem, 
,.-i:.;.;:in2e)...rotDftacQ para homens. I vol. 
.V, Vi ene. (Porto):- 3ap0» 

,:.:. ;;,ÇAIlVALUO-(D. MAria  Amalia Vsz de]— 
\,,.,-;    , .Arabesco8.  Sotas e perfis. Miguel An* 

.'^tijilitlV selo e.T.ctoría Colonna. Um epiaodio 
' v;^i±rii.ii'Ç^yiil^.dQ GcBthe. Um riso. Renan e a 
.^i-^^Tyvjrjaaaiíemia france». D. Sebastião,  fa- 

^.. .'•'-ív.voDarola. 1 v. ene.(Lisboa)        AffiOOO 
HÓUSSAYE: (Arsòne]—AS mil e uma ooi- 

vvV'-.sites parisienses; romance. 3 vdl. eoc. 
V. ■^   ;í;:(tÍ8boa) 6®00O 

-LONGFKLLOW [Henrique]—Evangelina, 
-;.   '    poema traduzido' por Miguel Street de 

e-.:- ■ ■■ Arnaga com  duas  palavras   de intro- 
" ■■■ ..■ ducção Robre  a litteratuia americana 

,. por Xavier  da Cunha,   i vol. encad- 
(Lisboa) 4jS0O0 

MIDOSI ■ (HennqueJ — Poesias selectas 
para leitura, recitaçào o analise dos 
poetas portuguezes em conformidade 
com 00 programmas adoptadoa para o 
Curso de português. 1 vol. encadern 
(Lisboa) UCiOOO 

■■'PASSOS (D. Manoel da Silva]—Discursos. 
oBibliotheca, modelos de eloqüência». 
I vol. etfc. (Porto) 4íí000 

PERRIN {Maxiaiiliano)-Como uma mu- 
lher se perde. Memórias d'u[napecca- 
dora. Leitura para homens. Romance. 
1 vol. ene. (Lisboa) SoíOOO 

ROMEO.JUNIÓR (Soares)-Armas e  let- 
' trasV Balthazar Wt^rneclc. Duque da 

■Terceira. Alexandre Herculano. O 
Padre Antônio Vieira e a Inquisição. O 
monumento a Camões, O mosteiro de 
Tibaes.  O general D. Antotio Luiz de 

^ Meoezes. D. Pedro IV. Justiça antiga, 
etc. 1 voL euc. (Lisboa) 4jS000 

ZACCONE (Pierre)—Dramas do tribunal 
de justiça, romance. 2 vol. encadern. 
(Liaboa) 4ai)0OÜ 
OLA (Emilio)—Os Rougon-Macquart e a 
corte de Napoleào HI, Historia natural 

Ze aocial d'ui])a familia no tempo do 
aegiindo império, 2 vol. encadernados 
(Lisboa) Jiarooo 

AURELANIO—Código do processo civil, 
ordenado alphabetícamente e com a 
transcripçâo dos artigos do código 
civil respectivos ás auas referencias. 1 
voL in.8.' ene. (Porto) 5^1000 

DUARTE.'(I. de Souza)-Tratado pratico 
dos testamentos. Directorío dos testa- 
dores e testamenteiros, conforme a 
legislação em vigor. Com formulário. 
1 vol. euc   [Lisboa) 33)000 

PR\ÇA (L.)=Direlto constitucional por- 
tuguez. Estudos sobre a  carta consti- 
tucional de [S'26 e acto addicionu.1   de 

■ 186a. 2 vol. ene. (Coimbra)        ISffiOOO 
CARCÍ^TTO (Giovaoni)-Grammatica da 

lingua italiana para uao âoa portugue- 
les. Obra a[jprovada pela junta con- 
sultativa de inslrucçào publica, 1 vol. 
ene. (Lisboa) 5ffl000 

ALUElDi (Antônio  Lopes  da Costa)—O 
piloio inãtruido  ou compêndio IbeoH- 
co-pralico de pilotagem. 1 vol. encad 
(Li-iboii) 100000 

PINTO (Ayrea B.)—Medicina pratica se- 
gundo a doutrina homoaopatbica para 
uso dos homens inteiligeotes e iJlus- 
trados e Qumeadainente para os médi- 
cos que principiam a exercer a bomoso- 
pathia. 1 vol. ene. (Lisboa) èípCOO 

Vida doa santos e santas mais populares 
que ae festejam pelo aooo adiante. 1 
vol.  ene. (forlo) SJ&ftOO 

36 S$ Mda Imperatriz 30 âd 
S. PAULO 
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LIE 

'IWJODAPORTUM 
'2-Rua do Imperador-2 
Forio vendidos os prêmios abaixo, da 

loteria da Bahia, eztrahida a 4 do cor- 
rente 

3S20        600^000 
S4.84       200SOOO 

ProTa-Becom ellea na vidraça 

Achão se á venda bilhetes da loteria 
80.*dacdrte do plano de SO.OOOjbOOO e 
da 81.' do de 20:000^000 r3.es, tes pelos 

■■«giiiates preços ; 
' ''inteiros.    ... 2436000 

UetoB    .... 12^000 
...;. Quintos.    .    .    . 535000 

'--,-- •  Décimos.    .    .    . StCCi&OO 
-.Gontinua-sa.a vender bilhetes da pro- 

víncia e estampilbas, encommeodaa para 
^õinterior/com promptidão.' 

^^^'^.'vPaulo,.,i'3 de M^io de.íSBO'. 

i \    BartH)sa,& Soares   3H—S 

lt4o-i'ÁftÍP 9P ^\i9.,ào, corrente,   o escravo 
ü-^^)'Í^'>JRB''^^°^^P^^'" Belisario Leite de 

' 'Bàrrps'<BlrmSòi com,os sigoae* eegaio* 
■   .-tei:--   - 
'.:'. Altõf^fola, um .pouco beiçado.boa dan- 

ttidura e amarelUda, mãos e péa grandei, 
: :llombro8'lwgOa.''F:tea! .figqMS de caatiso 

maito recente, anda um'pòuco inclinado 
pára diante, natural de S: ^H^ne',. IsvaV* 

^^Ty^f.íi íóWé'a'inV-b'<ir grátifleáçáo'». qaeibj) 

sf!-.Z':- 

^i^■-■ 

■ t;r. 

'-'■■':■'   -■■■■''■   HíiPIJ 
'■':,:X 

"V.i.-^iíl. 
>'-v:. ■ 

'm-' 
^»^^^A abertaia 4e BÍDIC lea UaflHflriaa p<ra'ò 

:■>;■ 

■J^iiíS ■ ■?«>'■;   ■■■■' '> 

m 
teiiiii 

...'1,1   ■ ■-■■     ■   •-..'4 
Antônio 6em.eB.d«';?ó)i»,^com;praei^Í   ^i 

e màis'generb8~dopáix.', .,"-V.-.:.,^;    ■■."■,,',# 
Recebe também genéroB'pariirémetter ,- '' 

a qaeni .forem deBtinidps,,^.poi:. ótodle» ^'^''.À 
bommÍBBÍo, ■' >í,":'' ■^•TVÍ'---7--'' 

áKscriflí^rloxeraleiíFseHt^áulo  '^^^ 

ijAiiEs; BENTO  m 
^genien  Wti^ « render 

PEIXOTO, ESTELLA & COMP. ^   íB(HIl^ Mipreffo"¥W 
Todas as latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro   vendem-ae Lrulda dr. Dutr«Bodrí 

G. S. CAPANEMA, devendo-se considerar falso todo aquelle que appareça sem 
essa formalidade «      . 

^Uoroira.Pinhó & Comp. (Casi filial de A'. Pau'o) 

pp.   José 

gues oito casinhas, todas alugadas, ó ' 
multo pro?uradasi que dSo IflOJTOOOde 
aluguel mensal, dando por tanto móito .' 
bom 'jiíro dò' capital empregado. Tr«tà u'; 
com j:0 proprietário Eugeniü><;ãeide zt^S 
meama rua ou na Rua d8'^pBflot<}'<BK obra 
d^i;, Prtdo, l&—tfi 

Companhia Nacional 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 

o PkQUBTB k' VAtOB 

RI O-NEGRO 
ComuisndaatB !• Tenenta F. D. M. Paes 

Leme 

Sahiri DO dia 15 do corrente  ao meio-dji', 
psTB ; 

PABA.NAaUA', 
AmOHIHA, ,.     , ,,_ 

SAMTÁ-CitHiijMl, 
RIO-QBANDB, 

POBTO-ALESIíB 

Grandef bom e rico 

ií LElLiO 
Ds bonltoe ffloTsis moderaos,  alfaias, tapeçs' 

. ria», orDameDlafSo, maguificü piano fur- 
ta, floiaeimbã orjreties a purcellanaSi 

guatniçfiaa de aposeDios, espe- 
lhos ricos, quadros,  ditos 

s óleo  e gravurtia lía 
a;o, p r M l u em 

ubru, etc. 

Koberto Tavares 
íucarrfgada por um dlütlncto cavalheiro que 
pArte com a exma. fumili» para a Europa, 
aiireaenta ácoocurréocla publica suculenta e 
variada venda 

8ÀBB1D3,   15   DO COBRRNIB 

59—RUA   DOOARUO-59 

B MoNTRviDáo'    Notando 88 : excellenlfl  mobília  de SHIüI 

Recebe cargaa e paaeageiros. 
NOTA.~RogB-8B   K08   era.    carrígadutee 

pruTenireDi alé o din 7 do cnrri^lite.qtii) quHQ 
lidada de carga tem de embarcar. 

Rücube-ea oa coubeci mestos atí o dia 10 dn 
coireute. 

o PAQUBIX  A TAI>OB 

ComiQBDdBnte o 1'teu ente E.  do Prado 
,'     SeixkB 

Eaperalo dos portoa do Sul, aabirfc so dia 
18 do corrente, ao meio-dia, pura o 

RIÕ  DK JANEIRO 

Rer^ebe carga e passngeirce. 

o PAQUEin A' VAPOH 

RIO N.íCGI^flO 

-? 

CommandRDli) 1* Tenente F. D. M. 
Leme 

Puiá 

Eepi-rndo doa portoa do Sui, aifairi no dia 
27 do coriente, ao iueio-itia, para o , . 

RIO DE JANEIRO 

Sflcetii) carga a paaeageiroe. 

o P&QUBIB A   VAPAB 

RIO DE JANEIRO 
CoQitaBDdaDta   1* T^-neote E. do Prado 

Seiza'< 

"SabiirÂ DO dia W do corrente, &• 2 boiaa da 
tarde, para ; 

GkVkvik, 
lotlAPB, 

PARAKAOüí, 
ANTONIUA, 

S. PBAHCUCO, 
ITAJAHT, 

SAKIA>C>^)$t^, 
RlO^KANDB, 

foRTO-AtBOKB, 
E MONIüVIDíO. 

fe^;^' R«cebe carga e paeaageiroi. 
Trata-ae com oagxDte 

João A. Pereira dos Sanips 

lUASSnBAUTByBHON. 25 [AHTISA BOA SBP- 
.TBMTMONAL) 

NOTA.-^Baga^^r^aoR ^era. earregador«a 
prevenirem at<[' o dia 33 da eorreatr^ que 
quautidadt) de carga tem a.i.mbBrear, : 

Reee^erwoe(eoQhecii!ÍM^ítÈ)BÀtio dÍa.S7 do 
correote. />■ 3—3 

CampQs k Irmin, priiprjetarioa da Uoaaria 
do largo de Pilacio Uv 8, acabam de falar 
BCqateiçio de S faabeie cfflclaFB heapaabde», 
com. l'|pga pratica de faiar faiijbamra, tanto 
pára fábileaçBo dn eervrja, coiÁ>^^ara qual- 
quer fabrica de diulílaçlo^ co. dornae para fa- 
zfT vídho ou quaeeqaer >ázilhaa pira depoilto 
de aguardcDie para accomoiodar d« 1 a SHW 
pipas ; ealamoB »prDmptBndo''trtílbBa para 
uma f.<bricB.dj> o rfcji que nü fBlfc tn' atando 
oe^ta ciipiul p podem fer ilix-t néodia 16 
ddcorrpsta. VF.ride-eti pipaa pam rfiriiiiideDU 
arqoi-Hdit de ffrro e cifradas a 101000 
^S^.Piulf.,UdollaÍ<,dç 1880, 6=ré 

PUECi8A-SBd« aB.«p|»iro'lil; ho ko- 
laldai Faniliát, oo Bráa n. 13, »m franta  i 

com duoquerquea de espelho « medalbau, 
ii.liarbo e'ío£iofoao piaco de 7 li2oÍlaia8 do 
''i).or'Bra&d'èÉ, raociiu dp psllnoliB cnaj rubcu 
JH SçO ;.galerias de mogoii, curtíuna du eaaea 
'b rdada, rico espelho otal, vidro fraocfB, ta- 
fetee, escarra de ira a, líodue vBZ')e, !ht->tuB8 di* 
MKbaatro, UmpeOss degaz, jurrt.ede BiCsrat, 
BiliuDa, quioquílhiiMac, eufeitt-e, etc. 

ALCOVAS.E APOSENTO'^ 

b iliasima cama fraoceza a Luíz XV eom duae 
f>eea e obra,de talha,: crendo mudo, rico toi- 
I lie com repelho H nrinarri', giitircla roupa, 
guxrda veatidoB, com^üedsti, gUHriutOea d» 
laiatorjo, eapolboa avulsos, nnmas Jacrianç*. 
ni-rqu^Eaa du soUitiro, cMçsuibBB, jarrcSj li- 
1'et»^ rddej du liobo, o(;fre de fnrru, mraea da 
«^cripta, escrsfanrDhas, esiupttis eüíidrhça^ 
lisit.-cupoliis, cuuroB de oDçs, eepingardaa k 
1J fuucher, lladoa quadrua de saUu ii<m ri- 
quieaimaa grnviiraar-L-í paradii-, La deiuier 
jniir, Seleeta collecçau de lirroa í de din-iti, 
V Jencian, hijl'.riu e litteruturã, etc. 

QRANDE RKFErrOUIp, 

:■ a"e grnudemea!! elaeliciide viahsticr, IID> 

1-g ela^éreá.i^scelkDleg.nirdB priilH, cndei. 
if-s de pilbiuha, djtue pini criança e ouiruí 
u^oveis utels. , 

CBYSTAES, PORCELLANAS E  FINO 
ELECTRO 

,»píiarèlbóe,|rencc«:de pprcelIpDa.ipara 'jaD- 
'l«r-;ct)JCNrHS'roud«rDHe friao coral, mntirtilne 
fl ife/itadaa, OBlIfee pnra oervpja, vioboe do 
I^''?!í9>,ií*""o e XercB, floas garrafas de crys- 
Ul, Copbs de dito, queij^iras, desnançoe, ca- 
(ii'qaÍDhBS para café, j-irroa para água, com- 
piteirai, prnloj, ricas aal*aa latrarfae, rico 
■ ppardhü pata chi, Hcoreirof, tBçaa, oto, 

PRATA EM OBRA 

liiqueiroede faoiilia completoa e no voa, pali 
.leiroa, salvas, facoa, g^rfuc, culhirea, diiss 
de chá ditas du arji z « e0oi>,triijcbautes,etc. : 
eendo a! vendia a psao garantido. \ 

B OUTROS VáRIOS ARTIGOS 

dignns da attançfl.-: e du ciDciirrencía publica 
pur ser tudo bom o de perfeita escolha lilõ cx- 
'']mt'd'j objecVie de uao diário e quaDtidadn de 
miiiilpzae o qiie todo Teoiter-seba no actu do 
laillo 

Sabbado, 15 ás 10 112 horas fixas 

AttençAo 
Veade-aeumit mnchína Â vapor  da   furça 

de quatro eatalloa, em bom estado ; com ma- 
;binB de apparblhar, faía"f'. moldutae,  aerra8'e peqúétiiii áoa preçós' 

Pílulas de ;:^Mj^ 
'jí 

Do Dr. BetftUi'"^'^ 
Nj II|1IP!-'J(1! ■■■■/. 

Vendé^ae em'í!aixÍDhu e eniiTÍdTu'gr«ndea 
peqúéòbü áoa preçòrde i|0(H>i'StÕvÓ o «n 

circularea, lorn<i para madeira  com   todas oa maior porção á vontade dd comprador. 
aauB pertences: para tratar na   tua do Imps'     '  '   '" "    "^    ~""   ■*" ' '" ~ 
rador n. 37. 

!*:■*■■ 

Loja do Vtmht, rua,.da Impw-atciim. I, B 
■-■■•-. t:tir,t/>y ~,uly^l i.ir .unK "1 t:i 'VirlOO—-40 

1^'-■ "^   ^."■' " ~---   ' 

.,:■> ÜÊI, Êl. ■ .■■       ít'-ür-;l ■A^a\~.'n\ (if]ii:9iii'oK       ' 

THEATftO S;. JOSÉ' 
-■t-i-i>- 

Grande Coinphía de Irzii 
■ i.   \.:V ^- ■'■ti- 

EMPREZARIOS .: '::'.,'h'á 

Maestro Sant*Anna Gomes e Miguel Diez 
DIREGTOR DE SCENA 

■-1 íjr: 
,7|„I.i ( 

.. ,f- 

D. IVicanor ü^an-llárliii 
DIRECTOR DA OROHESTRA 

B, S&êB X>U2€t ■i 

HOJE HOJJB 
Sabbado,15 de Maio 

3 .■-■'.. '.■:}■?■■ 

SubirA 6 acena p»>la primeira viz nesta cHpital a graode e muito appsrítoia Sirinala 
em 4 Bctoa e 5 quadroe, lettra do ezimio poeta D. Miguel Rsoioa Garrlooe, mailea. do> dia* 
tincto maestro D. Francisco Caballero, intitulada : 

Irremataçao 
DOS BRNS MOVEIS. PSRTIíNCENTEp. AO 
ÍgPOUo DAI FINADA |M*R1A MAG- 

ALENA NÓBRF. DE: ALMEIDA, ARRE- 
CADADOS. PORIESTC JUÍZO. 

De ordem do «xio. ar. dr. juiz de au- 
sentes faço piiblico, que, no,dia 17 do 
corrente mez aO^oio dia, nã casa da 
Travessa do Quartel o, S do curad<ir geral 
de heranças jácentes, se fará praça para 
arremataçâo de vários moveis uzados e 
quatro aves, pèrtenuentea ao espolio da 
finada Maria Magdalena Nobre de Almei 
^^>,ciijqs moyeis no acto de praça estarão 
a moatra para os pretendentes que qui- 
zerem arremaUr. 

Cidade de 8io Paulo, 

-■  ■  • - S:í,r   ■ '    ■     ■   ■ 

de  Mato dé 

O escrivSo, 

='''"'  ÍiWó^el}oaÍqaiiúdé foiedo.. 

Vimm. •■• 

..íKíí."---.•-.,-.-:,-.,■■■■?7"r.;-  - ;.í.',í' 

iflTma, senhora'êhegadn da Saropa fai veéi^ 
tido* pelo* uliiDoa ^uiiuoa ■nim como áo^ 
ipnej para ODÍVH apenteadoa para a«.{dilas 
e Ésafs tesbcraé^eom pratica e gasto, rot do 
QaisDMtro B. 7;"   " -  -   - 

■i,x:-- Apeear àaa muitaa difflouldadea com qae a empresa luts paralevar i seena uma peça 
tSo apparatusa como a que hnje se anuuucia, *eQCÍdaa aquellaa, tari Itigar a primeira fepra- 
aeotaçfio de lima déa ÊHrzuelaa qoe mais lisoDgeíroa exítoa tAm alcançado em quaotof Inea- 
troe lôiD flido executado. ..^. .      ■    , :>' -(, 

SPII precioso a'gao)eDtg baseado e um dos maforÁi faltasd|i.rá*óliiçio'frá'úoé|a do 
anno da 1793 ; a parte tBo Interesaanie jdoa quadros que o autiif apreaaqtá i<o'dl'aèDvoWef a 
HCçBo..do drama unidos te belleias (Jai.mueic* qiie o Bda'rt:am,F<irm'am''U[tí'iÍbDJiiutci admirável 
.',. ^...'^A.circiimítaQcla de aerem a|guii8 doa principaeà Lerdeg da ácçlo iüdjt-}^'e'oáheol'doa 4 
,um inceniivo mais para que o espectador lomfi grande íntaresis no argumento deaía'' 'peç-^ 
morJandu feltiib, qiin li-gudus a HóJ pelas tradi.vScs blnlorícss, rê.lêmbram os grandeieaforço* 
feitos pi^lii deooáadü povo francês para alcanjar siia liberdade, rnmpendó aa cadeias da «era» 
fidKo e traosmittiDdo aeaiu À posteridade aeu grande nome de povo héroieo. 

PERSONAGENS 
Flora. " . . , , 
Magdalena . . . 
Mnrqueza de Valmy 
Rouget de Litle . 
R^nard .... 
San-Martin. . . 
B-.So de Dintricb . 
CidHdSü L^zerd. . 
Oummiasario , . 
Dedcamísado , , 
Carcereiro I* , , 
C»rcereiro 2* . . 
Incendiario. . . 
Forjada Quilholiua 

Sra', C^Iimendi. 
Sra. Sara?ia, 
Sra. Bi>fevaD. 
Sr.: MóDjardim. 
Sr. CarvBJaL 
Sr. Luqiio. "''   ;,' 
Sr. Saa Martin.      „.'.,'"^ 
Sr. ArT.efis. .V '■"- 
Sr,  Bayarri. 
Sr. Dá,i|Ki. .   ,,     -!, 
Sr, 3-.BÍ. 
Pr..', Sepjic.       .; '■■'" 
Sr. CNlero. 

'Sr. ilvatèírór' ;   '  ''V .'-^ 
AldeAos, voluntários, Velhoa, meninoa, timbor.>8,cornelaa,deeCBmi,«BJo«,JB(!pblnoi«,g»nBdí'froi, 

miiiberes do poto.guardaa nacifiDaBP,flBceloiisrioa,carcerPÍrrpiprpsnB,fiir|«a daíSúilbotlaa, 
cAro geral e graude dsaQlar de tropas popularea cou} BANDA, MARCIAL em iseoa. ., 

Denonuiiaçâo dps,,quadros:   ;; ±^-^& 

VL'r-JFIBXI4I"^   ->• -■■~'-^ 

de WK 

1* QÜADBO-A pátria es1& em periifo.     ', 
2'QOADBO-A MaraalW-saT     "    ^"«^ 

8*QnADRO-Otarror« os.iocendiarios.-^.;        ■'-:<;^^./^:\ 
,,     4*QDADRO-^Aaprfsi)fs«Di^u1»lKHiéoi; 

■  '<■  <-" ■! ;.). -:i!mtifij;ií:'.   /.'. i.üiM/j BVQUADRQ-Jk^nÜIwIlaa-11 

M. b«.—Teiidoealasarzueladoua baixos, J 8i,,L.Cirfai«lMU»rj^ttMi„;d 
Renard, em i-baaquiu á enprrsa. /'. *^ í   A   f   í C13h£'írV' ■ ■. 

'--   ■ .      ' .-W • ■ '.J- " ■ 
'•~r\'.L -'sii' ''■- :•■' nt^yiirA'\^,}y ''■'"'■'. 

I Çad&iraa de 1'elaiM.    .    .    .    ;     81000    à:-; ■   -:^--.^siüj.-y(■■■.■ 
21000 ..,.,-:.:-.;^-:uí>:.^-4.-- 

;:f'!v. 

;;^/^^REÇOS-:-■l, "1. ^ ,-1. 

Camarotet da-1*^;» 3* ordem. 
Camarolea de Z'\ 

Caièiraa da 2*' 

pare l«dMM,p<^Í0f,J 
1.-(.•---. 


